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CONDOTÊNCIAS

PEIA MORTE

DO }TINISTNO

SÃOTOMBNSE

Por ocasião da morte do
m¡n¡stro da lnformação da

República Democrática de S.

Tomé e Príncipe, o ca'mara'
da Presidente Luiz Cabralt
enviou o seguinte telegrama
ao camarada Pinto da Costa,
Secretário-'Geral do MLSTP e

Presidente da República De.
mocrática de 5. Tomé e Prín'
cipe:

KA notício que ocobomos
de receber onunciando o tró-
gico desaþorecimento do nos-

ço comþonheîro de luta, .o
gøudoso N,uno Xovier Dios,
ministro do lnformaçõo da
Repúblìco Demouótica de S.

Tomé e Prlncipe, cousou umo
profunda consternoção no
seio dos militontes do PAIGC
e do povo guineense>.

<Nesto triste ocasiõo de

luto, que ofecta o þovo ir
mõo sãotsll'nenset em norne
dos,militontes do PAIGC, do

þovo guineense e do Co.nse-

Iho de É,tadó da ReP(tblica
da Guiné.Bissou , peço4he,
coro co,moroda e irmão, que

¡ecebo e transmito ò Direc-
ção do MLSTP, oo Þovo, oo

Governo sãotomense e ò fa'
mílio enluiddo os nossos sen.
í:idas condo!êncíos>.

Também o camarada Fran-
cisco Mendes, Comissário
Principal do Conselho de Co'
missários de Estado da nossa

República, enviou ao cama.
rada Miguel Trovoada, mem-
bro do Bureau Político do
MLSTP e primeiro.ministro

(Øu rr Dl¡'l)

<A convite do Presidente da
República Federativa da Jugoslá-
via, Josip Broz Tito, o Presiden-
te do Conselho de'Estado da Re.
pública da Guiné,Bissau, Luiz
Cabral, realizou, de 30 de Maio
a 2 de Junho de 1976, uma vi-
sita o'ficial e amigável à Repú-

blica Socialista Federativa. da

Jugoslávia.
Além dos Presidentes Tito e

Cabral, tomaram Parte nas con-
versaçöes os membros das dele-

gaçöes dos dois países.

Do lado jugoslavo:

Camarada Vidoje Zarkovict
Vice-Presidente da Presidência
da RSF da jugqslSv¡.'

Camarada Dzemal Bijedic,
Presidente do Consel'ho Executi-
vo Federal;

Camarada Veljko Milatovic,
Presidente da Presidência da RS

de Montenegro;
Camarada Rudi Kolak, Vice-

-Presidente da Assembleia da
RSF da Jugoslávia;

Camarada Franjo Nadj, Mem-
bro do Conselho Executivo Fe-
deral;

Camarada Marin Cetinic, Vi'
ce¡Presidente da Conferência
Federal da Aliança Socialista do
Povo Trabalhador da Jugoslá-
via;

Camarada Mirko Milutinovic,

Chefe do Gabinete do Presiden-
te da República;

Ca'marada Mirko Ostojic, Se-

cretário Federal Ad ju nto dos

Negócios Estrenge¡ros;

Camara,da Dusan Marinkovic,
Director do Departamentoo Se-

cretár¡o Federal dos Negóeios
Estrangeiros.

Pela Guiné'Bissau:
Camarada José Araú jo, Co-

,m,issário de Estado Sem Pasta,
membro do Comité Executivo
da Luta do PAIGC;

Camarada Manuel Saturnino,
Comissário de Estado .dos "Anti-

( C ontãnua,nas púgitns cøtúrøis)

que, þorque vocês consentirom
socrifícios, incluindo q vosso pró-

þrio vido ' aro que o þovo de
\v\oçombique fosse /ivreo Þoro que
o Þovo de Angolo fosse livre,
þora gue o Þovo de Cobo Verde,
de Sõo To,m,é, e de todos os co-

'(Oøltt'þq¡ø no púgùn 6)

PRISMNNTI

INAUIiI]RA

CNNilA NU BI]TA
BULA - É esperado este fim.

-de-sem'anar nesta årea, o cama.
rada Presidente L,uiz Cabral,
acompanhado por outros diri.
gentes do Partido e do Governo.

Por ocasião da visita do ca-
marada rPresidenter proceder-se.
-á à inauguração do cinema de
Bula, equipado com duas má.
quinas de projectar novas. Este

material foi of erecido à popu-
lação de Bula pelo camarada
L,uiz Cabral, prevendo-se para

estreia do cinema a aPre{enta.

ção de um filme sobre a nossa

luta armada de libertação 'nacio-
nal.

PBNA CÀPITÀL

PBI)IIIÀ

PÀltÀ ló ilanc[NÁal0s
I-UANDA - Treze mercená-

rios americanos e britânicos co.

meçaram ontem a ser julgados

na capital angolana, Por um Tri-
bunal - Revolucionário PoPulart
que pediu a Pe'na da morte Para
os réus. Foram acusados de cri-
mes contra a Pazt bem como de

tenem particiPado em bandos ar'
mados contra a RePública PoPu'

lar de Angola.
Os m.ercenários .que agora são

j,ulgados, foram caPturados Pe-
las FAPLA durante a ll Guerra
de Libertação do Povo angolanoo
quando combatiam ao lado dos
fantoches da FNLA. Assistem ao
julgamento, além de num'erosos
jornalistas de todo o m'undor uma

comissão lnternacional de lnqué-
rito, formada Por juristas e indi-
vidualidades de uma vintena de

países amigos da RP.A.' incluin.
do a Guiné-Bissau.

Alguns dos léus são defendi-
dos por advogados britânicos'e
americanos, mas a maior Parte
têm defensores oficiosos angola-
nos. Todos os mercenários são

antigos soldados, alguns deles

cadastrados nos resPectivos Paí-
ses, havendo tam,bérh dois vete-
ranos do Vietname.

(Ver pogina 8)

A VISITA DE IUIZ CABRAL À.IUCOSIÁVIA ANT()LA

O reforço, e o extensõo da cooperoção bildterol em todos os domínios, a actividode dos poíses

não-olinhodos e o oþoio cros pövos que lutom pelo liquidoção Qqfinitivo do coloniolismo no nosso

cont¡nentq forom olguns dos Þrinc¡þo¡s temai obordodos nos cà'iversoções entre o comorodo Luiz
Cabrol e o presidente jugoslàvo, morechol Tito, duronte o recente estodío do Presìdente do Con-
gelho de Estod'o do nosso poís à Jugoslóvio.

As posiçóes dos dois poíses e o teor dos conversoções entre os dois presidentes forom objecto
de um comunicodo conjunto tornado público no f¡nol do vísitd do Presidente Luiz Cobrol e gue pos-

somos o transcrever integrolmente:

SAMORA MACHBT }¡O TESTE DO PAIS:

''UNAMO.NOS TONTRA A MISERIA,

CONTRA À EXPTORAçÃO

DOS NOSSOS PAISES "
<<Aquì na Guiné-Bissou, vocês

forom unidos pelo PAIGC' e ho-
je, estõo oqui voluntoriomente
þoro saudor o vìtório do 'povo
de Moçombìque. Nós viemos
ogu¡ Fro prestormos homeno-
gem oo PAIGC e oo Þovo do Gui-
né pelo grande contribuiçõo que
deu pora o povo de l{loçombt-

TIBANO

PTANO DE PAZ FATIIOU

COìITINUA A GUERNA

(vER PÁGiNA 8)
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O PAIS NO
PINTCHA

[)irigentes recebem

mulheres soviéticas

Os camaradas Luiz Ca-
bral e Francisco Mendes, res-
pectivamente Presidente do
Conselho de Estado e Co-
missário Principal do Conse-
lho dos Comissários de Es-

tado, recebqram na manhã
de ontem a delegação do
Comité das Mulheres Sovié-
ticas, q,us esteve no nosso
paíso desde a passada quarta-
-feira, em visita de contactot
a convite da Comissão Femi-
nina do PAIGC.

Ao longo da sua estadia
entre nósr a delegaçãoo que
era comPosta pelas camara-
das Zóia l.,lazarenko, mem-
bro do Comité das Mulheres
Soviéticas e Secretária do
Comité Regional de Odessa
(Mar Negro)o Elizaveta Mar-
cóssova, colaboradora res-

pcnsável e secretária da co-
missão de contactos com as

ryrulheres africanas e Galina
Verjekhóvskaia jornalista, vi'
sitou no Norte, norneada-
mente, Bula, Cantchungo e

Cacheu, tendo assistido nas

duas primeiras localidades a

comícios e contactaram com

as realidades locais.

BRAIMA SANHÁ
(Lovrador)

<Eu comecei o trobalhor
no ogricultura desde 1963,

oté ogoro oinda não Porei
um dio de trabalhar nisso,
pois gosto muito do agricul'
tura. Todos os onos ossirn

que comece o chuvo vou lo-
go Þoro a minho <Þonto>> tro-
bolhar, se não for é Por
motivo de doença. Estou aqui

em Bissou, mos gosto muito

da ogriculturo. Este Qno vott

ver se levo þaro dionte e se

oumento .o minho cultura.

Espero que este ono hoia

muito chuvo como o ono

passado, Þorque tenho po-
rncres, bolonhos, hortas, etc.

Peço d todos os lavradores

Þaro este ono oumentorem o
suo lovouro. Agueles que nõo

Contactado Pela nossa re-
portagem, o director adiunto
dos Armazéns do Povo, Vir-
gílio Bugalfio, declarou que
<<tenta,mos a toilo o custo úor-
rigir falhas do passadoD, evi-
tando que o es,coamento do
produto seja feito rna sua fase
final, à chuva, c,omc tem
aoontecido 'nos anos anterio-
res. No entanto, sublinhou, <a
rnancarra tem a sue própril,
protecção e não apodrece com
facilidade, em:bora estejantos
em ouidadqs com a que temos
ao ar livreD.

Com 'os recurlsos que dispöe
o comis¡sariado do Comércio e
'com o auxíIio das autoridaCeg
regionais do Oio, estão a ñer
transportadas cerca de 100
toneladas de mancarra de
Fantarnbam e uma quanttJa-
de não d.etermi'nada de Brica-
ma. De Bigene e Ingorei, o na-
vio <<Oca.nte> transportcu a

mancarra ali existenteo não Fe
podendo garantir o mesmo
effr relação ao Gabrl, devido
àr,s dificuldades de oom.unica-
ções.

..Quando, no ¡irtr¡ro, for
aberta a ba¡ra do Cacheu e
instalarrnog descasques no
porto il'e BÍnta, a dnenagem
será, muito maits rá,pidø e ba-
rata, ¡rois muita cüa que é es-
coada pelo porto rle lla,mba-
dinca, corno a, da rota iþ PL
rada,, passando por Faionqui-
to, para lá, iráu, explicou Vir-
gílio Bugalho.

No qus se refere à comPra
do produtoo esclareceu que
tela é liwe e apessívol a to-
dos os comerciantes, desde
que praticado pel,a eotação
legal. Caleulamos ter batülo o
recorde de oompras, Pois das
nossas l2l casas aborla.s, pelo
menos 40 compraram man-
carla,D.

lmazén¡ do Povo e¡tudam

ercoamerto da mrncatta do intedol
Os Armazéns do Povo estão a tomar as medidas nece,s-

sárias para garantir o qrcoarnento da mancarra do interior
do paíso para os portos de exportagão, a qual corre o risco
de ee deteriorar, devido à falta de armazéns e à, aproximação
da época das chirvas. Este probldm'a havia sido leva'ntado por
deputados, durante a rlltima rzunião da Asr:embleia Naciorn¿l
rca]nzada em Bissau.

Bissorã

Tribunal Popular

reú[o polfl 1." uan

Realizou-se na sermana pas-
sadq em Bissorã, o primeiro
j,ulgamento pelo Tribunal Po-
pular do sector, que resolveu
uma questão de bolanhas.

O réu, depoirs de ouvidas
duas testemunhas foi conde-
¡rado a mult¿ de ) mil e 500
pesos, pagáveis nrun prazo de
l5 dias, depois de ter reconhe-
cido a sua culpabilidade, por
desrespeito à lei e à justiga.

MELHORAR
OS TRANSPORTES

A fim de contacta^r cÐm <rs
res,ponsáveis regionais do Oio,
para esÉudar an perspectivas
de melhoramentos nos trans-
portes autornóveis, esteve em
Bi,ssorã o director da ernpresa
<Siló Diat¿>, camarada l\falan
Gino IUané. mernbro do CSL
do Partido.'Foi recebido pelo
Presidente do Comité da Re-
gião dro Oiq camarada Antó-
nio Borges.

Actividade
do¡ bombeirc¡

Os Bo¡nbeiro" Voluntarios
de Bissau foram charnados a
intervir em dez casos de in-
cêndio, na área da capita!,
duranùe o mês de Maio pas-
sado, tendo a^s suas viai,uras
percorrido naquele período
cerca de um milhar de quiló-
metros, em tai" operagões.

De acordo com tun ircletim
estatístico agora distribuído,
em Maio os serviços de ambu-
lância do" B.V.B. foram utili-
zados 27 vezes para trans-
portar doentes do interior e
3l vezes pa::a doentes da áíea
de tsissau. Em divensa" crutras
missões de assistência, sm
número superior a uma cen-
tena, foram percorridos mais
t¡m milhar d¿ quilómetrrrs.

" Maravilha¡
da Florida "
chcgalam ortem

Orgäo do Comissariado de Es.

tado de Informaçõo e TurÍs¡no

Trissemcrnório Nacional de In-

formação.
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RESPOI\DE C POVO

c0ffi0 val s[R 0 Pn0iltl0 aNO ,l0aic0[a ?

HOJE¡-<øENTRAL>4Rua
Vitorino Oosta, telefone 2463.

AM.{NHÃ 
- 

<EIGIENET -- Rua
Antónlo NtBa"na, telefone 2520.

SEGIINDA-IEIRA - *MODER-
NA> - R'ua L,2 de Setembrq
telefone 2?{12.

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEI/IA

<Estomos no inîcio de u.m novo ono ogrícolo e esPe-

râmos que todos os 9ue se dedicom à ogriculturo, este onot

com gionde entusioimo, Þrocurem aumentar e melhorar

mais 
-o 

seu trobalhot Þorque o bose do nosso economio é

o trabolho do Povo comþonêst>.

Esta foi a mensagemr dirigida recentemente ao nosso

povo, pelo camarada Þresidente Luiz Cabral, por ocasião

bo início das novas campanhas agrícolas' Resume, na ver'

dade, a extraordinária importância que tem Para o.país o

trabalho agrícola, gue t"rå de ser o i'mpulsionador do nos-

so desenvolvimento económico.
<Nô Pintcha> ouviu a opinião de três dos seus leitores'

sobre o início da éPoca agrícola:

outro emÞrego, é por folto
de possibilidodes gue nõo
estou c trobolhor na ogricul'
turo. Tenho esperonças de
um dio ter possibilidsdes de
concretizor o meu deseþ.
Jó plontei,muítos pês de ba-
noneiros, laronjeiros, cono'
-de-oçúcor, etc. Penso pôr
todo o espécie de culturds
no minho <(Þontc;r>. Tenho
um rio gue posso por Ió, e
jó fiz un pedido ò agricultu'
ro Þaro me f echarem esse rio
de modo que eu fìgue com
uma bolanha gronde Þaro
cultivor. Mais tarde, tendo
possìbilidades corno disse
anteriormente, penso deixar
o meu e,m'Þrego Þara me de-
dicor só ò agriculturo. Já fiz
uma grande plantação de
'cono-de-oçúcor e þenso cor-
tó-lo e tronsþortá-lo Þora Þo-
der oumentor o terreno e

depois entõo venden>.

Hospitcrl Siaõo Mende¡:
Bc¡noo - 2888/2867

Bombei¡os - 222
Polfcia:

l.' Esqucdrc - 3333
2.' Esquod¡c¡ - 3441

Crorreios:
Inforocrções - 2600

Radiodifusõo Nc¡cionol - %:30
.A,eroporto - 3g0l/4 (T¡,G.B)
TAP - 3991,/3
Ser?iços Municipclizodos:

Á,grucr e Electricidc¡de - %.n
(das7àsUhorcs)
Assistêncic ù rede eléc{rioc¡ - %:ll

(dcs 16 ùs 24 horcs)
Cbegcdas e pcctidc¡s de ncyiog -2922J5

estão o trobolhor Þeço que

orronjem moneiro de trobo-

lhar>.

BABA 
'ND' 

SAMATI
(Lovrodor)

<<A minho cultura é só o

arroz. No ano Passodo Io-
vrei muìtoo mos a ógua es'

trogou-me todo o minho Io'
voura. ló mondei o ,meu filho
à frente Paro ir começondo
o trobolho e dePois vou eu.

Este ono Penso trabolhor
mois poro 'þoder oumentor o

minho lovouro, þois trobalhor
é bom, þrincipolmente quon'
do fôr þara o Progresso do

Vindo da Repúbìîca da Guinéo
onde actuou, chegou ontem ao
fim da tarde à nossa capital a
orquestra cubana <cMaravilhas
da Floridal, 'que se desloca ao
nosso país a convite do Comis-
sariado de Estado da Juventude
e Desportoso a fim de realizar
alguns espectáculos na nossa
terra.

A orquestra actuará nu,m bai-
le hoje em 'Cantchungo, pelas
2l horas. Os bilhetes encontram-
-se à venda na sede do Comité
de Sector de Cantchungo, ao
preço de 80 pesos para cavafhei-
ros, tendo as damas a entrad¿
'livre.

EMISSÕES:
Das6às8;ütnò¡$odc¡lt

ùs 24 horas:

NOTICIÁRTOS:

^ 
7, L3, 15, V, ?ß e 2l bøa¡.

¡,GEND.A, DO DIÃ
Às 18,¿6 ào¡ns,

nosso terrd)).

QUINT'NO 
'N/Al(EmÞregodo Comerciol)

<Gosio muito da ogricul-
turo, mois do que gualquer

IIOJE E .A.l[Æ¡qÃ - -ls l8;8P
horas - OE VAWNTÖ48 ÐO
OEBIE> - 

m/LO a¡ßs e å8
20 45 horas - 

A. QAIISA ÐO
DÌVôBCIOy - 4,/!.8 anæ.

SEIGIJNDÂ-I"EIRA - 
å,8 2Or45

bor"as - 
cI[,AeIA ISABE!', 

-Ey'l0 s¡oB.

D*" 
'
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CABO VERDE

lnstituto Coboverdiqno de Solidoriedode
contqctq emigrontes ncr Europo

A convite da Fundação Mon'
dlane e a pedido da organiza-
ção holandesa NOVIB, deslocou-
-se no mês passado à Holandat
seguindo depois para a Bþlgica'
uma delegação do lnstituto Ca-
bove;'diano de Solidariedade,
chefiada pelo seu director, ca-
marada Orlando Mascarenhas e

consituída por técnicos nos do-
mínios da Educaçãor' Assuntos
Sociais e Agricultura. respectiva-
mente camaradas João Quirino
Spencer e Maria Helena Veigao

Maria Cândida da Luz e Basi-
liça Rodrigues Pires e José Ro-

sário Cardoso.
Os ob jectivos da deslocação

foram a participação numa cam-
panha a favor da região do

Sahelo promovida Pela NOVIB
e Para a q'ual convidaram-se vá-

rios países, discussões com a re-

ferida organização sobre alguns

pr.ojectos actualmente em seu

poder e de grande interesse Pa-

Lei
do cosqmento
e do divórcio

O Conselho de Ministros
de Cabo Verde aprovou a Lei

sobre o casamento e divór-
cio, que contém disposiçöes
profundamente inovadoras,
que têm por objectivo digni-
ficar a função social do ca'
samento e adaptar tão im-
portante matéria ao momen-
to histórico actual e aos

princípios do nosso Parti'do,
o PAIGC.

Entre essas disposições sa-

lientam-se o reconhecimento
judicial das uniöes de facto,
isto é, a legalização da si-
tuação do homem e da mu-
lher que, sem estarem vin.
culados pelo casamento, vi-
vem em comunhão de cama,
mesa e habitaçãor'a possibili-
dade do divórcio por comum
acordo, a legalização dos ca-
sam,entos celebrados segundo
as normas de todas as con-
fissões religiosas reconheci-
das pelo Estado e a consagra-

ção da comunhão de aqui-
ridos como único regime ma.

trimonia,l de bens.

O camarada David HoPf-
fer Almada, ministro da Jus'
tiça de Cabo Verde exPlicou
o facto de só agora sair esta
t.ei. dizendo que isso s(

deve a tratar da matéria mui-
to sensível e delicada, Pelo
que o Governo pensou que

se devia ter a maior Precau-
ção, calma e segurança. Lem-
brou que a Lei já tinha sido
entregue ao Governo, há vá'
rios meseso mas só depois de

apuradas discussões e, esPe-

cialmenteo depois de contac-
tos corn camaradas do nosso

país, nomeadamente no I En-
contro de Juristas, se achou
conveniente fazê-la avançar
para o Conselho de minis-
tros que a aProvou.

ra o desenvolvimento do país
irmãoo contactos com outras or-
ganizações que os têm ajudado,
diversos assuntos relacionados
com o programa de Cabo Verde
para o ano de 1976 e reforço de
relações de amizade, coopera-
ção e solidariedade.

Além da rn issão específ ica
que realizou, a delegação do lns-
tituto Caboverdiano de Solida-
riedade teve a oportunidade de
estabelecer contactos com os

patriotas caboverdianos que se

encontram na Holanda e Bélgica,
contactos esses que o camarada
Mascarenhas considerou <<muito
imÞortante Þaro nós, Þoro os

octividodes do nosso Portido e

Governo, visto gue lhes trons-
mitimos umo mensoge'm, e os

nossos comþatriotas mostroram
interesse Þor tudo quonto se
posso em Cobo Verde, e em Þor-
ticiporem directomente no Re-
construçõo Nocionol, o que re-
presentou um motivo de gronde
sotisfoção þoro nósrr.

O camarada director do lnsti-

tuto citou encontros tidos com
a ,Associação dos Caboverdianos,
Comité (Nô Jdá Nôs Terra>o
Comité de Zaandam,, Comité
Guiné e Cabo Verde., e cobover-
dianos na Bélgica.

Do programa desse encontro
realizado em Roterdão a 7 de
Maior constou a projecção de
dispositivos de um filme sobre
Cabo Verde, intervenções dos
camaradas presidente de Comité
(Nô Djá Nôs Terra> e director
do lnstituto de Solidariedade,
além de perguntas de esclareci-
mento.

<O /nstituto Caboverdiano de
Solidariedod'e, emþenhodo nessc
grande torefo de Reconstruçõo
Nacionol, espero þoder contor
com o ,Þortic¡Þoção de todos os

orgonizoções humanitórios, de
todos os homens de boa vontade
r de todos os caboverdionos es-

polhodos por esse mund'o fora,
poro que) juntos, possornos cons-
truir um Cabo Verde codo vez
melhor>>, concluiu o camarada
Mascarenhas.

Replerentante da F.S.tl.
conlacta trabalhrdore¡

Pata contactar com a Comissir.o
Orgla^nilzadora dos Sindicatos Ca-
boverdia¡os (COSC), esteve du-
rante alguns, dias no país irnrão
o delegado para a .A.frica da Fe-
deração Sindical Mundial (B'SM),
organ.izagão que agrupa mais de
150 milhões de trabalhadores nc
mundo inteirc. e a mais forte or_
garizaçáo slndical.

.A' f'SM segue de muito perto o
desenvolvi'rnento do movinento
sindical nos palses recém-liberta-
dos da domi:ração colonral portu_
guesa, e é neste contexto que se
situa a visita do camarada Gas_
teau a Cabo Verde.

Em reuniões tidas com os ca-
maradas da COSC o carnarârla
Gasteau foi i¡formaäo da situaçáo
económica e social de Cabo Ver_
de. Segundo informações presta-
das aos órgáos de Informação, os
resultados das reuniões foram bas-
tante positlvos, pois foi o próprio
delegado da FSM que declar"cu ter
constatado <o espiri"to ¿lenùocrú._
ti.co, o espirito d,e bttsco,. ,lue fter-
mitiu o, uns e outros fcizør a sua
øpreciação sobre o qnouimento etn
Íonrua.çõ,o>>. Na opinião do c¿ma-
rada Gasteau, um problema extre_
mamente diffcil que têm que re-
solver no paÍs irmão, é o dos tra_
balhadores ¡¿s diferentes ilhas.
No entanto, mostrou todo o seu
optimismo qu'a:rto aos trabalhos já
realizados no domínio sindical,
pela COSC formada. a seu veÌ",
por <4:nna eEuipa söli,ila>.

Falando da importância dc se-
minário económlco de sindicatjstas
organizado pela UNTG (T"rnião
Nacional dog Trabalhadores da

Relaçoes diplomáticas
com a Santa Sé

,A República de Cabo Ver-
de e a Santa Séo no desejo
de reforçarem os seus laços
de amizade, decidiram de
comum acordo estabelecer
entre si relações diplomáti-
cas a níve'l de Embaixada e

de Nunciatura Apostólica.

Guiné), frisou que tal .seminário
é deveras irnportaate, pois os prc-
blemas económicos são ag:ona um
dos a,:pectos mais importantes do
direito político e sindical no mun-
do inteiro, particularmente em
Ãfrica.

Brava

Diq Mundiol
do Crionço

F-oi comemorada na ilha da Bra-
va, cdmo em todos os outros Poa-
tos do pafs lrmã,o" o Dia Interna-
cional da Criança.

Efectivamente depois do has-
tear da bandeira', uóu da palavra
o camarada Carlos Burgo. que
explicou o sigrrfficado do 1o de Ju-
nho, comemorado pela primeira
vez etm Cabo Verde.

,{ seguir. as criaaças de todos
os pontos dâ ilha, concentradas no
pátio da Escola N¡krumah' desfi-
laram pelas ruas da, vila levando
cartazes do nosso imortâ.I líder,
camarada -Arnílcar Cabratr, e ento-
ando canções revoluqlonárias, ao
mesmo tempo que davam vivas
ao PAfGC, a Cabo Verde e à,s

crianças do Mundo i¡teiro. Poste-
riormente. a populaç'áo assistiu no
pátio da já refer:ida escola. a uma
sessão de cânticos e récilas pro-
feridas por dezenas de crlanças.

À tarde, distputou-se na Àchada
rgreja, urn desaÍ:o de futebol Ju-ysnil quê mereceu uma especial
atenção de grande número da po-
putação e, para concluir o progra_
ma comemorativo do Dia Interû4.-
cional da Criança. o público as-
sirtiu ainda a um-espectáculo de
motol'izada.

De salientar que a promoçáo
da referlda festa deve-se em parts
à Direcção loca.l dos Ässnntos So-
ciais e ao Secretarlado .A'dmiuiis-
trativo. Por outro lado. as criaD-
ças da Brava festejaraní o seu dia
com entusiasmo e souberam mos-
t¡ar o seu amor patrióti@ e o re-
conhecimento ao nosgo gl,orioso
Parüdo de vanguar.ria, o PAIGC,
que lhes proporcionou õ 1.. de Ju_
nlto, pois entusiásticamente grita-
vam <Obrigado PAIGC>.
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Como é que Poiluga!

Amílcor
CobroJ

colonizou
0t no¡tot paíres

<<A razáo é a seguinte: é q,ue desde o Tratado deMethweno feiro entre 1 lnglaterla 
" etriug.t, ., l7lg,Portugal foi transformado fraticamente numa colónia ou

semi-colónia. da lnglaterra. Toda a industriazinha que haviaem.Portugal, era praticamente dos ingleses. Os caminhos
de terro de Portugal era dos ingleses, õs telefones em por_

lrg:],,er1m_dgs ingleses, as miñas de S. Domingos, de At_
lustret, de I rás-os_Montes, etc. dos ingleses, o vinho doPorto mesmo, que era uma das maiore-s riquezas de por_
tugal, as principais empresas que o fazem e o exportam,
são dos ingleses. portugal foi iransformado, praticàr"ntu,
iuma semi-colónia inglesa. euando em lgg5, na Conferên_
cìa de Berlìm, se resolveu repartir a ÃÍrica,, para cada umficar com ,u,m bocado, como se fosse um'Uo,to, eorirlat/cambém estava na Conferência, mas a sua voz não valia
nada, porque não tinha força diante da A,lemanha e de
outros países. Mas a lnglaterra jogou um jogo ,muito ma-
nhoso, e disse: se eu deixar portugal perder as suas ter-
ras todas, diante da nossa força, aquir'os o,utros vão re_
rpartir isso c.omigo, e talvez eu apanhe um, a Alemanha
apanhe dois, a França apanhe outro, etc. Mas como eu
do,m,ino Portugal econo.micamente, o melhor é eu d,efender
a posição de Portugal e dizer que ele tem o seu direito
de ficar com as s,uas terras, as suas colónias. A lnglaterra
de. facto. tomou a posição de portugal, defendeu portu-
gal com força e foi estabelecido como princípio, de direito,
o princípio 

_da .ocupação efectiva. E os portugueses, de
facto, através dos seus exploradores, como Mo-usinho de
,Albuq,us¡qus, Capeloo lvens, etc.o tinham explorado muito,
estabelecido'muitas relações com os africànoso e então,
Portugal, dada a ajuda da parte da lnglaterra, conseguiu
conservar as (suasD terras.

lsso é <¡ue explica o milagre de Portugal ficar em
i+frica, conservar as suas coiónias, no .meio ã" g,r.rrr, 

"ambições de países tão grandes, tão fortes, como a Ale-
manha, a lnglatorra ou a França, Portanto ,vemos que é
só por essa razão, que ficámos nas mãos dos.tugas.

Em certa medida, infelizmente, porque outros países,
outras terras colonizadas por outra gente, em geral, avan-
çaram muito mais do q,ue as terras que os tugas coloniza-
ram muito mais.

Portantoo a donrinação imperialista da nossa terrao
através do colonialismoo é feita directamente pelo Estado
colonial português, mas tudo ao serviço do imperialismo.
E no quadro geral das colónias portuguesas, na África, po-
demos dizer que Angola e Moçambique nrunca foram de
facto colónias portuguesas, porque a maioria da capital,
não é português, a maioria da importação e da exportação
de Angola e Moçambique, está ligada a terras diferentes
de Portugal. Podemos dizer que, de factoo colónias de
Portugal, foram S. Tomé, Guiné e Cabo Verde, porque
lá a maioria do dinheiro, a maioria da exportação e da
importação, é tudo português.

E a nossa terra, Guing e Cabo Verde rera a colónia
de Portugal que vendia mais a Portugal e comprava mais
a Portugal. Embora ha ja mais portugueses em Angola e

Moçambique, nós éramos mais colónia portuguesa do ponto
de vista económico. Não do ponto de vista de populaçãoo
mas do ponto de vista económico.

Em Angolao por exemplo, cerca de 60 /a da expor-
tação é para a Alemanha, América, lnglaterra, Bélgica e

outros países. Só o resto é que é. para Portugal. Enquanto
que na Guiné, cerca de 657c da exportação e, às vezes,
em alguns produtos, quase a totalidade (100 %) é para
Portugal. E a partir do momento em que Salazar tomou
o poder em Portugal, a nossa terra Passou a exportar tudo
para Portugal primeiro. Antes havia os almães, os france-
ses, na G'uiné e em Cabo Verde.

?
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gos Combatentes, membro do

Conselho Superior da Luta do
PAIGC;

Camarada Alberto Lima Go-
mes, Comissário de Estado das

Obras Públicas, Urbanismo e

Construções;

Camarada Lay Secko Presi-

dente do Comité de Estado da

Região de Gabú;
Camarada Francisca Pereira,

Presidente do Comité de Estado
da Região Bolama-Bijagós, mem-
bro do Conselho Superior da Lu-
ta do PAIGC;
Camarada B,acar Cassamá, Che-

fe da Casa Civil da Presidência,
membro do Conselho de Estado;

Camarada Arafan Mané, Che-
fe da Casa Militar da Presidên-
cia;

Camarada lnácio Semedo, Di.
rector-Geral da Cooperação ln-
ternaciona,l à Presidência da Re-
pú blica;

Camarada Lorena Santos, Di-
rector-Gera¡ de Geologia e Mi-
nas.

O Presidente do Conselho de
Estadoo Luiz Cabralo recebeu o
Presidente do Conselho Exe-
cutivo Federal, Dzemal Bijedic,
e discutiu com ele questões da
actualidade internacional, assim
como a promoção'e a extensão
da cooperação bilateral em to-
dos os domínios.

Além das conversações tidas
entre os dois Presidentes e seus

colaboradoreso os membros das
d,uas delegações tiveram igual-
mente conversações separadas
sobre questões concretas relati-
vas à cooperaçãoo em vários do-.
mínios, entre os dois países.

Durante a sua estadia na Ju-
goslávia, o Presidente Cabral es-

teve em Titograd, capital de

Montenegroo onde visitou as fá-
fricas de máquinas de constru-
ção <Radoje Dakie>.

Em Budva e em Kotoro o Pre-
sidente Cabral visitou as emPre-
sas <Montenegroturist> e Jugoo-
ceanija>.

O Presidente Cabral esteve
igualmente em Dubrovnik onde
visitou os monumentos culturais
e históricos da cidade.

A visita do Presidente Cabral
e dos membros da sua delega-

ção desenrolou-se num clima de

amizade cordial e de compreen-
são mútua, correspondendo aos

sentimentos de amizade que ali'
mentam os povos da Jugoslávia
e da Guiné-Bissau, e que datam
da época da luta histórica do
povo da Guiné-Bissau pela sua

libertação nacional.
O Presidente Cabral exPrimiu

o profundo reconheci'mento do
povo da Guiné-Bissau pelo aPoio
constante e a ajuda multiforme
e desinteressada concedida Pela
RSF da Jugoslávia à luta de li'
bertação nacional, assim como
a obra da reconstrução do seu

país.
Os dois Presidentes Procede-

ram a uma troca de imPressões
detalhadas sobre os aconteci-
mentos políticos e económicos
internacionais da actualidade e

discutiram sobre a Promoção e

a extensão da cooPeração bila-
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PRESIDENTE TITO:
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<Estou muito contente por po-
der saudar hoje os nossos que-
ridos hóspedes da Guiné-Bissau
amiga e desejar-lhes cordiais
boas-vindas.

O vosso povoo Camarada Pre-
sidente, com o PAIGC à sua ca-
beçao foi o primeir'o a romper,
pela sua luta de- libertação he-
róica, as cadeias do colonialismo
português secular. A luta arma-
da do vosso paíso assim corno a

dos povos das outras colónias
portuguesas, contribuiram numa
grande medida para a liquidação
da ditadura fascista que existiu
durante 50 anos em Portugal,
assim como para a destruição do
último império colonialista no
mundo. Deste modo foram aba-
lados e ameaçados os últimos
bastióes dos regimes colonialis-
tas e racistas, o que acelerará o
processo de libertação completa
do continente africano.

Posso dizer que a vossa luta
foi para muitos ,um exemplo da

maneira como se deve lutar pela
liberdade e a independência de

um país, e também pela liberda-
de de toda a África. A nobre fi-
gura de Amílcar Cabralo pérfida-
mente assassinado, per'manecerá
gravada na nossa memória como
o símbolo do dirigente e herói
africano enérgico e inabalável'

Caros amigos,

Vós não ignorais que os Po-
vos da Jugoslávia tiveram tam-
bémo que lutar durante séculos

pela sua liberdade e independên-
cia. Lutando, durante a Suerra
de libertação nacional, contra o

ocupante fascista e os traidores
do país, eles realizaramr a Pre-

nece¡sono
todos os p

o un¡dqde e <l solidqriedqde
qíses nõo-qlinhqdos "

por ocosião da visito do Presidente Luiz Cobrol à Jugos!óvio, o Chefe de Estodo iugoslovo,
ltorechol Joseþh Broz Tito, proferiu o seguinte discurso, þor ocosiõo de um bonquete oferecido em

honro do detegoção do Guìné-Bíssou:

ço de enormes sacrifícios em v¡-
das humanas e bens materiais, a

sua libertação nacional adquirin-
do o direito de escol'her a sua

própria via de desenvolvimento
social. Desenvolvendo esforços a

fim de realizar os autênticos in-
teresses da classe operária e de
todos os trabalhadoreso nós adop-
tamos a edif icação de u ma so-
ciedade socialista baseada na au-
togestão gue rePresenta u'ma das
nossas supremas conqu¡stas.

Em harmonia com o desenvol-
vimento interior do país, nós
optamos firmemente pela políti'
ca do não-alinham'ento, conside-
rando que ela é a melhor garan-
tia da salvaguarda da liberdade
e da independência assim como
a via m'ais eficaz parta a conso-
lidação da paz, ao desenvolvi-
mento livre e geral de todo o
país, bem como para a democra-
tização das relações internacio-
nais. O não-alinhamento rePre-
senta - segundo a nossa Pro-
funda convicção - uma opção
revolucionária, p orqu e ele
opõe-se a toda a forma de im-
perialismoo de exploraçãò e de

dominação.

A vossa visita a Jugosláviao
Camarada Presidenteo situa-se
num momento em que se desen-
rolam os preparativos intensos
da Quinta conferência na cimei'
ra dos países não-alinhados, na

qual os nossos dois paíse5 to-
mam parte activa. Estamos Per-
suadidos que a unidade e a soli-
dariedade de todos os Países
não-alinhados serão exPressas

nesta Conferência - como foi
o caso das precedentes - e que

as decisões que serão adoPtadast

e as acções que daí resultarão,
constitu¡rão uma contrib'uição
¡mportante Para a luta contra a

política de força e de Pressãoo
para novas relações económicas
no mundo, beseadas nos Princí-
pios da igualdade em direitos e

do respeito da soberania e da

independência de todos os Povos
e países.

Camarada Presidentet

A África independente já con-
firmou que não aceita o <diktat>
de quem quer q,ue seja e que na-
da a poderá desviar da via que
seguiu. Os países de Ãfrica e a

OUA' com o apoio de todas as

forças progressistas no mundo,
lutam hoje, em primeiro lugaro

pela liquidação definitiva do co'
lonialis¡'no encarnado pelos regi-
mes racistas na Ãf rica Austral.
Na s.ua luta pela paz e o desen.
volvimento económico acelerado,
os países de Ãfrica obterão, na

nossa opinião, sucessos ainda

maiores se consolidarem Primei-
ro a sua unidade, e se não Per-
mitirem que a intriga se intro-
duza nas suas fileiras. Estamos
persuadidos de q'ue a Guiné'Bis-
sau, que adquiriu, desde os Pri-
meiros dias da sua indePendên-
cia, um prestígio excePcional no

mundo progressista, será igual-

mente nas actuais condiçóes com-

plexas o protagonista da unidade

de combate da África.

Camarada Presidènte,

Não é minha intenção men-
cionar aqui todas as questóes

(C¡rdltur ¡r il|.' l)

teral em todos os domínios.
Os Presidentes T¡to e Cabral

passaram em revista o estado das

relações internacionais e consta'

taram quer aPesar de algumas
tendências positivaso as forças
reaccionárias e imPerialistas se

esforçam para impediro de di.
versas maneiras, estes Processos
positivos e de adquirir nova!
vantagens e previlégios em de.

tr¡mento da independência e

.NO PIì
P&gn. 4 - S&bado, 12 de Junho d'a 1976

a

GUINE-BISSAU-IUGOSLAVIA



I-GUII{EEilSE

.ECIMEIITÍI tlE UMA IIflUA flRDEM

I INTERNACIÍII{AL

l,lA QUE PERMTTE IIISTAURAR

.MAIS JUSTA$

MIA MUI{DIAL

lsrael de todos os territórios ára-
bes ocupados em 1967 e uma
garant¡a dos direitos nacionais
legítimos do povo árabe da Pa-
lestinao incluindo o direito de
form'ar o seu próprio Estado.

Os dois Presidentes estimam
igualmente que a política de de-
sanuviamento deve tornar-se um
processo durável e englobar to-
das as questões internacionais
maiores e todas as regiões do
mundo.

Os dois Presidentes insistem
na importância enorme que tem
de resolver com urgência os

problemas económicos interna-
cionais e sobretudo os proble-
mas dos países em vias de de-
senvdlv¡mento que estão semPre
expostos à exploração e aos
muitos outros efeitos,negativos
das relações existentes. Subli-
nham a necess¡dade de continuar
a'lutar para o estabelecimento
de uma n'ova ordem económ,ica
intencional - única via que per-
mite ultrapassar as dificuldades
existentes e de instaurar relações
mais justas na economia mun-
d ial.

As duas partes informaram-se
mutuamente das questões actuais
de desenvolvimento sócio-Polí-
tico e económico da RSF da Ju-
goslávia e da República da Gui-
né-Bissau.

Os dois Presidentes exprimi-
ram a s,ua firme convicção que
este passado de colaboração ofe.
rece uma base segura à conso'
lidação das relaçóes frutuosas de
cooperação entre os dois países,

marcados pela conf iança mútua
e pela identidade de opçóes dos

povos jugoslavos e guineenses.

Os dois Chefes de Estado ex-
primiram a sua sat¡sfação pela
existência da amizade tradicio-
nal e do desenvolvimento posi-
tivo das relações entre os dois
paíseso e estão de acordo sobre
a necessidade de fazer ainda es-

forços maiores, a fim de refor-
çar e alargar a cooperação bi.
lateral em todos os domínios.

No termo da sua visita oficial'
o Presidente Cabral exPrimi'u'
no seu nome pessoal e em nomg

da delegação que o acomPanha'
os sinceros agradecimentos Pelo
acolhimento amigável e caloroso
e pelo am'biente cordial que

marcou esta visita oficial.

O Presidente Cabral convidou,

por outro lado, o Presidente Tito

a visitar oficialmente e em ami-

zade a República da Guiné-Bis.

sau. O convite foi aceite com

satisfaçáo. A data da visita será

fixada ulteriormente por via di-
plomática>.

económicas e políticas desiguais
entre os povos pela Paz e o Pro-
gresso no mundo. 'Nesta ordem
de ideiaso eles sublinharam a de-

terminação da Conferência de

Colombo com o fim de assegu-

rar o seu pleno sucesso. Salien-
taram, ao mesmo tem'Por a ne-

cessidade de continuar a refor-
çar a unidade e o engajamento
coordenado de todos os Países
não-alinhadosr na execução das

decisões adoptadas.

Durante as conversações 'uma

atenção Part¡cular foi concedi-

da à situação em África. Ambas

as Dartes sublinharam com sa'

tisfåção que as vitórias gran-

diosas e a indePendência da

Guiné-Bissau, da RePública de

Cabo Verde, de Moçambique, de

Angola, de S. Tom.é e PrínciPe

r,"piur"nt.t uma viragem histó-

riËa na luta Pela liquidação de-

f initiva do colonialismo da discri'
m,inação racial e do <aPartheid>

no cãntinente africano' Confir-

maram o seu 'Pleno aPoio à luta

dos oovos da Namíbia e do Zim-

UaUw¿ pela liberdade e a inde'

oendência" assim como à luta

àirigiO" p.lo pouo da RePública

Sul-Af rica'na contra o slstema

de <apartheid> e o regime racista

da minoria branca' ExPrimindo a

sua solidariedade com esta lutat

foi sublinhado a este resPeitoo o

papel imPortante que desemPe-

nnä a OUn nos esforços desen-

volvidos'com vista à Plena eman'

cioacão política e económica dos

påitËt ina"pendentes da Áf rica

å do reforço da sua 'unidade, as-

sim como na resistência oPosta

às pressões imPerialistas e neo'

colónialistas e a ingerência es-

trangei rao

Ambas as Partes concluiram

que é necessário que os Países

não-alinhadosr e as torças Pro-
oressistas e Pacíficas do mundo

l.'"for."t e consolidem mais a

sua solidariedade com os movi-

mentos de libertação nacional,

e a luta dos Povos Pela indePen-

dência política e económica e

pela igualdade' Para que os Pro-
blemas internacionais em sus-

Denso Þossam ser resolvidos em

i'r"..on¡u com os direitos dos

povos e os PrincíPios da Carta

das Naçóes Unidas.

Referindo-se'ao Problema do

Médio-Oriente' os dois Chefes

de Estado reafirmaram a sua Po'
sição de que uma Paz justa e

durável não Pode ser instaurada

nesta região sem a retirada de

A AGRICUTTUIìA NA NOSSA TERRA

Diversificação da cultura do amoz
Dc¡dc c imporlâncio do culturq do cn¡oz no nosso pcrís e sendo

zste o qlimento bose dcr populoçôo' o nosso Governo, at¡crvés do Co-
misscsliodo de Ãgnicultur<¡ e Pecuôio, c¡iou o deporlomento de -Expe-
¡imentc¡çõo e Produçõo do ,4rroz, qué viso irobolhor nos dominios dc
investigoçäo e do experimentcrção de vcr¡iedodes novqs que tenhom
.t* -ãioi grou de produçõo, umo vez que os voriedodes locois, os
que o populoçõo utilizo, sõo conheqidcrs jó I'ró mu'itos qnos e, opesqr
de se¡em de foclo vqriedqdes boos, prometem bcrixo ¡endimento.

da integridade dos países recen-
temente libertados e dos países

em vias de desenvolvimento.
Os dois Presidentes concede-

ram uma atenção Particular às

actividades dos países não-ali-
nhados à'luz dos preparativos da

Conf erência dos Chefes de Es-

tado e de Governo dos Países
não-alinhados, que se realizará
no mês de Agosto deste ano em

Colombo.

Eles reafirmaram o profundo
enga jamento dos seus países à
política do não-alinhamento e a

sua firrne determinação em em-
penhar-se no máximo para o re-
forço e af irmação contínua da
política do não-alinhamento. Ex-
primiram a sua convicção que a

política do não-alinhamento re-
presenta um dos factores mais
¡mportantes da luta Para as mo-
dificações radicais das relações

"Nós pretendemos introduzir qqui
vcried<¡des doulros ¡¡:lses que pro-
vc¡rc¡¡¡r dccr bons result<rdos pcr,c cu-
mentcr c produçõo". declcrou a
nosso reportcrgem o cqmorodcr Cci-
los Silvc¡, responsável pelo depor-
tdmento do Ä¡¡oz desse comissqriq-
do, nc entrevista conced,dd cro nos-
so jornol sobre <l crioção do Cent¡o
de Vulgcrrizcrçõo da Técnico. Orizl-
colo. umc¡ iniciotivo dcquele de-
pqndmento, com vista ò divulgcrçõg
e intensificcçõo d<¡ culturcr do cr-
roz, bcse de olimentoçôo do nosso
povo.

Nesse sentido, qquele comisso-
riodo contcr com os estoções jó
cricdcs, estondo umo já em lun-
clonomento, em Forim.

"O colonic¡lismo uão nos deixou
cbsolul¿ünente ndd,cr, nem no domí-
nio da iinvestigcrçõo de descobertc
de ,novcs variedcdes p<¡rc¡ as di-
vulgcrr cos ccmponesês, neml n(¡
lormcçõo de técnicos especlalizc-
dos nesae doml¡rlo. Portcnlo os
técnicos estrcngeiros vôm trcbcr-
lhqr em dois crapectos fundcrmen-
lois. P¡imeiro, no ospecrb de Îécri-
cos de culturqs, quer diâe¿ o modo
de lcrvoura, nomecdcmente, cr utili-
zcçõo de adubos, de pesticidcs pc-
rc¡ a lulcr cootrc¡ os inseclos. Por
ouko l,qdo, tdnbétn n6s pretende,.
mos que eles c¡ctuem no cspecto
de Iorm<rção dos qucdros, portcnto
de técnicos nccioncis", frisou, re-
ferindo-se à contribuição dos iéc-
nicos gue connosco cooperom no
domínio dc cgriculturcr, onde nes-
tre momen{o estäo ct dcr c suc
con?ribuiçáo.

No ospecto de formcrção de quo-
dros, existem nesle momento téc-
cos nocionsis, nomec¡dc¡mente dcis
regente s t¡grlcolas, um
pr&tico e dois monitores' que em

prtncípio fcnõo umq especicrlizcção
n o s domfr¡ios do pedologic,
ou sejcr, na questôo do estudo doa
solos, dos terenos e dcrs dilerenços
que neles existem; no domínio da
topogrcrf icr, po¡tqnto nos levqnrc¡_
mentos topogrúficos e obrqs de hj-
dráuliccr, como por exemplo conoii
de rego e drenogem; e tqmbém no
domlnio da lulc¡ contrq os inseclos
e doençcrs, iutq oontra os p¡crqqs
os técniccrs e sob¡etudo o"'prJau-
tos que se utilizom no cspecio de
selecçõo vcr¡ietol, ou sejo, do ob-
servoçóo dos vcr¡iedodes e compor_
tcnnento, estudcr¡ quais sõo os dcr_
dos necessónios, regislor pcrc se
ver qucis sõo qs melhores voriedc-
des, como é que se conduzem oi
ensoios, como é que se devem
efectuca'; e, finalmente, ns domlnio
dcr vulEcnizoção ou tronsfe¡êncic¡
do lecnologicr, que vis6¡ mositqr ùs
populoções, depois de se chegcrr
o determincrdos conclusões, divul-
gó-los pcrro que estas qs u1¡lizem
com mqior proveito, consequente_
mente, porque o objectivo seró
trobcrlhq¡ no sentido dcrs populcç
çóes trirorem todos os benefícios
não só dos trcrbalhos que os téc-
nicos estôo c fc¡zer como do seu
próprÍo t¡obalho.

Quonlto à estcrçôo de Ãntul<r, que
começou o funcionqr este onc,
num total Ce oiio hecto¡es de ¡erre-
no, serôo construfdas insloloçóes,
cnmcZéns e, inclusivé, espercr-se
conseguir tor¡¡bém lqborotórìos de
ortólise de terrenos, prevendo.se cr

possibilidcde de fc¡zer um luro pcr.
ro obter ógua, que iró permitir que
se foçcrrn duos culturos por crrro.

Presentemente, estäo oli o trobcr-
lho¡ onze téðnicos chineses, ccdq
um com cr sucr especiolizoçõo e este

(Continuø nø Púginø 6)
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o PAIS
Agricultura na nossa terra

D¡versificaÇão da cultura do afi07 i

$AMORA MACHEL TIO TESTE

(Continução ilas cqntraæ)

qno võo exPerimentor nõo só us

vcaiedodes do China, como tonrbém
os rþssc¡s' gue cf populoçõo utiliza,
pqrc compo¡o¡ os ¡endimentos, xm
Probls, onde actuqlmenle se en-
contrq q moior gronio do Estodo,
estäo <¡ cooperor connosco iécni-
cos orgelinos nos domín,ios do hor-
ticulturq (portonto, da culiurq de
tomcte, pepino, bcdoto, etc) e tam-
bém no domínio dc crpicultura, cu
ncr crioçõo d,e obelhcrs, poro o ob_
tençôo de mel.

Segn:ndo nos info¡mou o ccmJ-
¡c¡dq Ccrlos Siìva. os processos;,
em princípio, oira.iessoröo os se-
guintes f<¡ses: em primeiro lugor,
hó o cricrçõe dos eslcções de ex-
perimenioçõo, que lhes permrtqm
chegcn c¡ dete¡minodqs conclusôes
de lndole iécniccr, quer dize¡, ver
nóo só os mé1odos culturois rrre-
thones, coms também ss melhc¡es
vcniedodes, os processos, crs épocos
de sementeira. Depo,is, hó que en-
uicr essos conclusões pq¡o cs grqn-

. jos do Estodo que existem em tod.¡s
os regiões do pcfs, que fqrõo os
suos cuhu¡qs segundo estes proces_
sos' fcrão tcmbém os suqs expe-
¡imer¡tqções e, evidentemente, se-
¡ôo umo fqse inte¡médrç¡ porcr o
divulgoçõo junto dos ccmponeses
e, inclusivé, com os processos pró-
prios dc divulgoçõo, enquodror os
populcrções em cooperoti.vos: EsLo
é umcr questóo bosç' pcrrc o de-
senvolvimenlo do crgriculturq e Ce
todos os compos que isso envolve,
pois que, olém de se trotor de um
qspecto técnico-ogr¡ícolc¡, reveste-se
iguolmente de um cqrócte¡ Ce ic¡
maçõo ideotógicc e de orgcnizo-
çõo dcs populoções em vido co-
mum. Sqlientou, por outro lodo, os
vcntcgens dcr orgcrnizoçõo das po.
pulações em cooperoiivqs lrisc¡nclo
que, opesor dc¡s mesmcrs se encon-
trcrrem num6 fose de crronque, ho-

, veri<¡ muito mcis vontogens er¡-

contror jó <r popuicrção orgonizccio,
pca'a entõo poder tircrr grondes

' rendimen'los no ospecto dc¡ rneco-
nizoçäo, por exemplo.

A ELEVADA TÉCNICA
DOS NOSSOS CA|vIPONESES

Àcerca dos resultados obtidos
pelo seu departamento, que iniciou
as suas actividade'¡ há aPenas um
ano, aquele técnico agrlcola clas-
sificou-os de <eæcelentes>> na rnedi-
da em que, das cinco variedades.
novas introduz.ldas nos ensaio.s que

se fizeram em todas as regiões tlo
pais. encontraram, Pelo lnenos,
duad que agradam basta.nte e com
altas produções. Este ano, vai ser
utilizado també'm um processo de
divulgação re:trito. que consi-te
em dar a cerca dê dez a vinte
camponeses, por região. pequenas
quantidades de arroz, à volta de
um quilo, dessa var:ed¿de com
uma grande capacidade de Pro-
duçáo. para fazerem as sua-s se-
menteiras à parte e depois. quan-
do forem a transpla¡tar, ao lado
da varied¿de habituat- p o d e r á o
ver, eles próprios, a åi?erença das
duas variedades.

<Se de facto- coma ela, lrouou
o øno pøssødo, esñ, údri,eal,ede îor
ba^stante bon carmo tuilo indic.ø,
o ca,rnqtonês 'oerú, ftel,os prof)n)os
olltos que estø t>s,riad'o.¿le é melh¡¿r
e esae quil'o il,e semøntes csai-lhe
possibilit'ør ter, jd, p&ro, o {rno. s,s
sementes que l,h,e trermitd,flt s'úbs-
titv,ùr o seu cørnpo int'egralrnen,te.
Como nã,o querenloa 'ir il,epretsø
d,ema,is e dsuetnas sar bo,stuúe
prudente meste a$pecto, nõ,o que-
rønos diaul,gú,-ln, a nÍDel, nluito
grønctre. Queremos eûf,eritn1,entør
'¡neslno. segrundo a, técn:ioa que os
ca,nl,poneses util,iza,m, porque isso
é uma coisa qwe tem que 6er aa-
li,entød,o a.qui,: ø técnicø, .ori.zícol,ø
dos nossos caflùponeseg,- sobrettt-
ilo ctros baM,ntøs', ë ihøi técniaas.
rnads adøptad,as øo ,¿osso pats, Ttois
sôo prolundos co'nheceil,o,res dlt
co temos a, øcrescemtør neste nto-
ori¿iculturø. Nøste asTtecto. ptou.-
rnento. Ê çtossluel qte, coni estu-
cløs, se consiga melltoiwr 'a técni-
cct, rnas n4 entønto sõ,o técni¿a¿
que jú oêrn de experiêmcia,s øcu-
tttttl'ada,s hd, longos &noa e eles
søbem perfeitament'e o que estão
ø Ía,ëer. Incl,ttsitsë os técni,cos es-
trangeì,ros que nos oisi,tørant, têm
sali,øntaclo sempre dsso>, afirmor:
pâra em segtxda nos informar so-
bre os ensaios feitos ern plena
época seca, em Bissau e Bafatá
q-ue deram bastante bons resui]
tados, tendo um deles dado cerca
de nove toneladas por hectar.
quando a média é de uma toneladá
e meia.

<<l[øs, frisou. coma il,isse h¡l bo-
col,o, cletsemos ser ettremantente
pmñ,entes nisso e, eviitret¿temet¿te-
iemos qræ cønfirmør estø tsø.ri,e|-
dade øo longo de rnaíxs cl.oi,s -três anos- øntes de poilerrncs di-
'øt'lgti-tn, ftorque poilerú suceder
que este ano tenhø sido utn øno
propicio a e\saa tnrieda,cle ê. con-
u&n testd,-l,ø em ilots - três anos
e só d,epois d,itsulgd,-la>>, p ar a
acrescentar que. no entanto, os
rendimentos da^i variedades utili-
zadas foram, na sua totalid:tde.
ba,tante bons e que futuramenlé
serão publicados relatórios sobre
o comportamento dessas varleca-
des e serão dadas inforrnaçöes â
populaçáo que <elø rL(LLs d,o que
ninguém, tem o il,ireito de saber
qual é o trabalh,o que nos es:tø-
nùas ct !'øzør>>.

O compeoncto nqcionql de Íure-
bol le¡mina esie firn de semcrno
com o ¡eqllzoção dos jogos dci
vigésimo-sexia jornoda. A Udrb
é o vi¡tuol ccrmpeõ dc¡ époccr
presente, sucedendo qos Balontcs
de Mcnso<¡.

Hoje, jogom em Bisscru (ò noite)
Sporting de Bissou s Sporting de
Bofotó, e, em Bolamcr, Estrêlo Ne-
gro-Tomboli. Ãmonhô, ù torde, de.
hontcrm-se Benfico e .A,judo, no *Li-
no .Corre:q>, e, em ouhos cqmpos
do interior do poís, Ccntchungo_Î3u_
lc¡, Gcdcú_Udib, 

- 
Bissorô_Ténis e

Fcrim-Balontcs.
No prosseguimento dos cqmi)_ão_

notos de reservos e de jrlniores,
def¡ontqm-se hoje e o*or,iiõ, 

",ireservqs, à tq¡de e da m,qnhõ res_
pectivcrnente, Benfica e Ténls e
Sporting e FÄ,RP, e em jun.iores,
cmcrnhô à noite UDIB e Benlicq.

FUTEB(lT

Termina ilmînhñ

cilnlp0o[f,to

XX ANIVERSÁR/O:
SPORT'NG VENCEU

O Sporting de Bisscru venceu o
to¡neio. biangular de futebol or.
gonizodo pela subcornfssôo finon.
ceira dc¡ Comigsõo Nocionol doÀ
Comemorcções do XX Aniversório
do P.A.IGC, qo derrotcr no lin,:i_nc pqssqdq qucrtqfeiro à noite'c UDIB, por duos bolcs c uma.

Assistircm à pcntidc milho¡es
de espectcrdores. gue enchercrmpor compleþ o "Lno Cor¡eia,,
tendo c¡ tcçc side entregrue ocs
v_encedores pelo ccmorcdç¡ Nino
Vietrcr. comiiss&io de Estodo cìos
Forçcs Ärmodcs.

AVTSO
- Os Serviços de Higiene e Com-
bqte òs G¡crndes Endemics qvisc¡ q
populoçäo do sector de Ccntchungo
que teró lugcr ncr próxima segund.:-
.feircr, dic 14 do co¡rente, na Tû-
b<¡ncc¡ EnJermoric desses Serviços
(crntigc missõo do sono), a rrocino
mistc contrq q disente¡ia, tétqno e
tosse convulscr pqrcr crionços.

anûne¡os

PerdGtr,sG

0

,

"ul{AM0-il0$ G0Î{TRI_A MISÉRIA

G0NTRA A EXPLoRAçAo!"

No que 6i, ¡s5Peito ainda à di-
versifiõaçáo da cultura '1o arroz'
o carnarada Carlos Silva salientou
o facto de já ter sido crtado em
F'arim uma e5tação que irá englo-
bar todo o tiPo de anroz de se-
queiro. arroz tiPo <<Pampam>' eo-
mo aqiri se chama, bem como ar-
roz de bolanhas de ágfra doce. Po'i5
oue neste momento a culttrra do

árróz ümita-se apenas às bolanhas
recupeïadas ao mar, sobretudo rro
ltorãt cltou como 'exemplo todo
o titoial da zona Sul, a PrinciPal
zona do arroz- em que se faz essa
cultura em bólanhas recuperadàs
ao mat, Portanto à água salgada.

<(Mds. afirmoú, aomo tlesenuol-
uirnentó da, orizicultura e cotn os
projectos d,e recuPeraçã,o ilo uale
d,o Geba, tod,o a. bacia desse rio,
EuE se calculø ern 78 rnil hectares
serd, aprocseito'da, pøra' a cultura
ilo o,rro¿. Ps.ra isso eniste também
umø outrø mis: ão chinesa a fazer
esse estuil,o. Vão-se oonst,ruir bqr-
rúgens a peEuØùa e mécl'ta il'imen-
são e, quanclo isso for leito abre-
-se urna grønile possxb¿liclail'e úo
ilesemsohsdmento d,e cultura, do
ørroB il,e úg,ttø il,ooe>>.

Por outro lado, serão criadas
duas e-.tações, umâ em Quissete,
Ía zo\a de 'Prábis. com f ista
precisarnente a um estudo das va-
riedades d,e arroz que se adaPtam
a et',te tipo de terrenos, que são
diferentes dos orltros, e outra no
Sul mais concretamente em Ca-
tió.'a principal zona de produçio
de'arroz. e af há que ter .1e facto
uma estáção que consig'a :iar um
apoio efectivo à população.

(oo¡W ¡b 1.' úghto)

Iónias Þortuguesos) fossem li'
vresn, declarou Samora Machel
num comício efectuadc em Ba-
fatá, durãnte a sua estadia no
nosso país, acrescentando: (Por-
que vocês consentírom socr¡fícios
é que estamos oqui Þoro rend'er
homenogem oo grande Portído,
o PAIGC, þara dizermos oo Pre-
sidente da Repúblico do Guiné'
-Bissou um mu¡to obrigado Por
ter sabido conduz¡r o seu Þovo
e consent¡r sacrifícios, e gue es.

ses socr¡fíc¡os contribuîrom lar-
gamente Þora que o þovo de Mo-
çamb¡que fosse o que é hoje: um

þovo livre e soberono>>.

Mais adiante, o camarada Sa.

mora Mac'h,el diria, ao falar das

tarefas que se nos Põem dePois

da partida do colonizador:. <(Ago-
ra que vencernos o colon¡ol¡smo)
hó u'mo torefo central é' o de
donçor, contor, mos otrovés da

músico, do conção, do teotro,
construirmos o nosso þersonoli'
dade. lvlas o nosso 'personolidode,
não é somente þalavros, é o tro-
bolho, mos poro isso estó escr¡.
to como polovro de ordem, o

Progresso, estó na bondeira do

þoís, estó no escudo do RePúblì-
co do Guiné'Bissou; Unid'ode, Lu-
to e Progresso. A luta ainda não

parou)r.

Quase a terminart diria que

<<poro nós é uma honra o PAIGC

ter-nos trozido aqu¡) onde nosceu

o nosso gronde amígo) nosso gue-
rido e grande dirigente of r'icono)
gronde revol ucionório, camorodo

Amîlcor Cabral. Agrodecemos oo

ca,morodo Luîz Cobral Porque ele

soube encornar o luta deÞois do
ossoss¡noto do comorod'a Amílcar
Cobral, soube dirigír correcto-
mente o luto e conduzir oo co-
Iopso o colonialismo þortuguês
[...]. Soube ossumir os ¡nteres-
ses do þovo do Guiné, soube ¡n-
terÞretor os osÞiroções do Povo
do Guiné, é Por isso que hoie
são indeþendentes>, continuout
para depois concluir num aPelo:
<<lJnomo-nos contro o miséría,
contra o fome, contro a nudez)

em resumo) contro a exÞloração
nos nossos poíses>!

D/SCURSO DE LUIZ CABRAL
EM BAFATA

<<Ca'marados, esto é o nosso vi-
tório, o vitório do þovo de Mo-
çambique, v¡tória do povo da
Guiné-Bissou, de todos os povos
que sofrerom duronte tontos
onos sob o colon¡olismo. A vitó-
rio de tomarmos e nosso tefto)
vitório de trabalhormos hoje com
todo o seriedadq þoro levontar-
rnos o nosso þovo, tiró-lo do mi-
sério>>, afirmou o camarada Luiz
Cabra'|, em Bafatá, durante um
comíc¡o ao apresentar o cama-
rada Samora Machel.

(Este ocontecimento é uma
grande honra þaro nós) þorque
sobemos que o luta de Moçam-
bique foi uma gronde forço pora
nós d'urante o nosso luto armoda
de Iibertoção nacionol) Þorque
sobemos que codo combotente
que coíu no f rente dg Moçambi-
que) coíu tombém para o liber-
toção dos nossos terros do Gui-
né-8issou. E hoje, coda vitória
que o povo de Moçombique con-
segue, co,m o corogem do seu di-
rigente, com e ideio bem claro
gue todos os dirigentes têm do
Revolução Africano, do luto de'
sencodeod'a þelos þovos de efri-
coe Þara tomorem posse dos suos

terros) mos þoro serem ,ivrest

Þaro que todos os r¡guezos das

terros sirvcm Þora o seu desen.
volvimento, o bem estor do seu

þovo, tudo isso sobemos gue é

umo vitório þora todos nósrr)

prossegui,u o camarada Presiden-
te Luiz Cabralo concluindo: (Reo-

fínmomos mo¡s umo vez hoiet
aqui em Bofotó, Peronte o nosso

Þovo) a nossa confianço totol na

vitório do FRELIMO) no v¡tório
do þovo de Moçambique, vitória
do povo de Áf rica, camorod'oe>.

EAA BAIABADII,ICA

A viagem dos Presidentes Sa-
mora Machel e Luiz Cabral ao
Leste do país, na véspera do di-
rigente moçamb¡cano ter deixa-
do o nosso país, na passada
quarta,feira de manhã, inclui,u
visitas a Bafatá e a Bambadinca,
onde tiveram ocasião de se i'eu-
nir com as populações locais.

Um<: corteirc¡ contendo biihete
d.e Identidc¡de, ccrtci de motoristc¡,
registo de propriedcde e I vrete,
pe¡tencentes cro comcr¡cdc Luis Vi_
torino Pir¡to L. da Silva. Gratrfica-se
e agrcdece.se cr quem o encontrãr
o fovor de entregcn ncr redocçõo
deste jornol ou ncr coscr Costcr.

.A,o ccrmcsqdo que tenha encon-
t¡qdo uma postc pertenoente o Ãl-
bcrno Neves e Silvo, contendo vó-
rios documentos, o fqvor de con-
toctcr o mesmo no Ruq Justino Lc-
pes n.o 16.Ä ou pelo t'elefone 2405.

Fede'se

Gornpra,se

e

REVISflRES
Está aberto concurso par¿L o

cargo de reviso¡ de provas, na Im-
prensa Nacional, sendo o vencl-
mento de 7 rniil e 100 pesos men-
5als.

.A'os candidatoxr é exigido o'3."
ano do Curso Geral dos Liceus
(antigo 5.o ano), decorrendo o pra-
zo das inscrições, na sëcretaria.Ja
direcção-geral do cornissariaCo de
Informaçáe e Turijsmo, até ao dia
30 de Junho conente.

Sucatas em qlumínio, cobre, bron¡
ze e ccrcoçcrs de Vespo. Quolquer
qucrniidode. Vcr¡iedades de peços
de motores, ¡esio de pcrnelos, çru-
tos, cápsulcrs de munlções, tubos
e fios eléchicos, (encqpqdos ou
nôo) etc.

Contc¡ctcr com Secbra em bente
ù Técnil ou ncr ccrscr Lïbcrresc, le.
lefone 3404 em Bisscru.

8lc. c ÕEDir Sôb<¡do, 12 de /unho de 1976



S\VAPO.

INTBNSITICAR

A GUERAA

DE HBENTAçAO

æ

da independência de Moçombique
<¡ 25 de Junho de 1975, é umo visi-
tq do estqdo de om:lzode, :nos
sobretudo, de t¡obalho, e çlue (c¡

uniõo dos estc¡dos progressislcrs
da f,lrici.l gdirû reforç<rdc e mqis
opercnte do encontro Sekou fouré-
-Scmrorc ,l4achel."

"Ã, unidade de ccçãe revelcl-se
mt¡is do que nuncc ¡recessúric",
p¡ossegue o editoric¡iista que ocres-
centcf: (O qucdro mcis apropricrdo
p,ara estcr lutc, indispensóvel à
sobrevivêncic dc OU.ã,, é c uiriõo
dos estc¡dos prognessistcrs da Ål¡i-
6c". Convidou c populoçôo o re-
se¡vcrr um acolhimento "frc¡ternc¡le revolucionôric¡" oo dirigenie cie
Moçombique.

VIETNAME:

P0tiTICr DE C[E[,lnUm
HONG KONG (AFP) 

- O go-
verno sul-vietnamita restituirá os
direitos cÍvicos a todos os funcio-
nários e militares, assim como
aos membros (d.o.s patrtidas poll.
ti.cos e reaccùoruirios> do ant.go
regirne, que completarâm ¡. sua
reeducação pouüca. enunciou na
quinta-feira a Rádi'o-Saigio. cap-
tada ern Hong Kong. En-tretantc,
os militares que ainda nã,o :nere-
cerarn a sua reabiltação serão
enviados para os campos de reedu_
caçã,o por 3 anos. Os anti-revolu_
cionários ai-nda activos serão cas
tigadG conforme a lei, mas serãõ
tratadqs com clemência se se emen
darem, disse ainda a rádio. AS
pessoas que fugiram seráo julga-
das conforme a lei- mas será. feita
excepção aos que irqto, 

"no 
ou 7tû,-

nipo estitoerøn, no estratngeiro du_
ra)nte a luta de libertaçã,o. A'
rádio indicou que a polÍtica do go_
verno revolucionário provisóric
foi precisada numa declaração em
doze pontos assinada pelo pre,ú-
dente Huu¡h Tan Phat- sublinh¡¡r
do especialmente que d úhti-;i;
g'overno revolucionárj,o provisórig
foi precisada numa declaração
em doze pontos assinada peio
presidente Huunh Phat subti
nhando e s p ecialme rite quõ
a política de clemênqla seguid.a
pelo governo tern por objectivo
<<øbri,r bri,lhant es f, erspectiùa,s {t o.s
que d,einøram o cami,nho certo,
mas que reg'ressara"trf¡>).

soluçõo concerlcrdq do proble-
ma ¡oder5icrno. O desonuvio-
mento nqs reloções Þntre es-
tcrdos, cric condições fcrvoróL
veis qo desmc¡ntelcrmento do
coloniolismo e do rocismo,
disse.

Sec¡tholl, replesenionle ic
Conselho Nqcionql .Af¡icono, do

Zimbobwe, os delegodos do
Ser¡o Leoo e de outros polses
que intervierom peronte o us-
sigtêncic, exorlcrqm todos os
¡stados o respeitor l'ncondicio-
nqimenie <rs scrnções económi-
cos dêcretqdos pelo Conseliro
de Segurcrnço dc OU.A, ein re.
1oçõo à Rodésio.

O Comité dc¡ OUA pcr¡q c'r

Descoionizoçåo prossegue os
seus t¡obc¡lhos.

LUANDA:
IvtANIFESTAÇÃ,O
ANTI.MERCENÁR/OS

LUANDA (AFP) 
- Desenro-

lou-se na quarta-feira à tarde no
centro de Lua.nda, uma maûifesta-
ção anti-mercenários que reunÍu
vários milhares de pessoas. Esta
manlfestaçáo tinha sido organiza-
da pelo Departamento da OrgaJri-
zaçã"o de Massas (D O:\f) por
ocasláo do próximo processo dos
13 rnercenários oue deve ¡er
lugar em Luanda. 

-Brandindo 
car-

tazes sobre os quais estavam es-
critos <(slog'ans)) como <<Morte a,oa
mercendrios>> otJ <<Abo,iro o i,ni-
pøriawmo>>, os manifesta¡teg feu-
niram-se na Praga Mutamba" no
centro de Luâ¡da e å.fastar¿m-se,
em seguida, com'ca.l,ma.

FUNDO /NTERNAC'ONAL
DE DESENVOLVIMENTO
AGRiCOLA

ROMA (.q'FP) 
- Kurt Wal_

dheim, Secretário-Geral das Na-
ções Unidas, abriu na quinta-feira
em Roma a conferêncra congtitu-
tiva do F'undo Intern.acional de
Desenvoi,vimento Agríoola \F I-
D .A.), destinada,a aumentar a pro_
duçáo al,mentar nos paÍJes em
vias de desenvolvimento. Na sua
alocuçáo. Waldheim indico:¡ que o
Fundo dêve ser considerado como
<<pq,rte àtutegra,nte cl,os eslarços du
cornnffiidnd,e rnund,ùo,|, parg, cona-
truir uma, noþø ord'em ec.onómi,ca
i,nternq,ciþmq,l>>.

ESTÁDO DE SÍTIO
NA BOLIVIA

LL PAz (AFP) 
- O governo

militar boliviano decretou na quar-
ta-feira o estado de sÍtio em. todo
o DaÍs soube-se oficial'nente em
t i P¿iz. o ministro 1o Interior,
coronel Juan Pereda, anunciou à
imprensa que o Presidente llugo
Banzer tinha convocado uma reu-
ni..áo excepcional do Consell¡o de
ministros na tarde de quarta-fefra,
durante a qual o governo, apôs
ter constatado <<o clima de sub-
uersõ,o qwe eæitste no çto,l,s>>, decte-
tou o estado de sftio.

CARTER NAS ELEIÇÕE5
PETOS DEMOCRATAS.

NOVA' YORK (A'l'P) :- Jimmy
Carter está na eminência - arit-
méticamente -- de ser investidr a
partiir da primeira volta da Con-
venção Democrática, para defron-
tar o candidâto republicano quan-
do das eleições presidenciâis de
Novernbro. São precisos para a
investidura 1505 delegados. Na hi-
pótese mais desfavorável, Carter
podia contar. na quarta-feira com
1550 delegados o que const.luia
a cetteza de ser eleito na primeira
volta da Convenção Dernocrática.

ERRA CONTINUA
REivlER NA ITALIA

TRIESTE (.A.E'P)- A terra
continua a tremer na ïtålia na re-
giáo de F rioul. deva.',tada a 6 de
Maio úItimo ¡íor um trenror de
terra, que fez 967 mortos e mais
de 2 mil feridos. I'oram reg'isi¿rd(,s
na quarta-ferlrå.à noite três novos
tremores, que provocaram cenas
de pânico entre a po.pulaçåo sinis-
trada e elevando a 130 o número
de trdrnores registados nesta l)arte
de ftália em pouio menos de um
mês" Os três novos. cujo epicentro
esLi situado a 134'quilómetros de
Trieste, atingiram uma intensi-
dade que varia entre 4,6 e 5,ò na
escala Mercall¡]. Nâo fizeram ne-
nhurn ferido.

coNVERSAÇÕES
FRANCO-RO/V1EN,AS

BUCA.R,ESTE (.A.F'P) - Jean
Sauvagnargues, mtnistr¡o francês
dos Negócios Estrangeiros, e o
seu colega romeno, Georges 1![a-
covesco, exprimiram <<d, il,eteTmi-
naçã,o d.os seus goyernos e a, sua,
preocupaçã,o rntlfire d,e assegurar
as conili,ções que pqnni,te,nù a, to-
il'os,os paf'ses ¿Iesenoofueren'ù-se
ao 'a,br¿go de todm a formø cle li-
mitaçãa ilø lnilepend,ênniø e de
sobera,ni,a, nnciono,i:s, e ¿Ie tocl,a, o,

in g erênciø, 7¡os a€?]¿s o,sstmto s i1Lter.
zt,os>>, declara, nomeadameate- o
comunicado t'ublicado no firn åas
conversações franco-romenas.

DÄKAR (ÃFP) - SeLou louré
afhmou cr necessidode de rqdica-
lizcr o combcrte p<¡ra c¡ libeticrçáo
do continente c¡fricc¡no, qo rece-
ber ncr quintq.feircç no esródio de
Conokri, Scrmorq Mochel, Presi.
dente dcr Rephbliccr Populca de
Moçcmbigue. que efectucr u.¡ncr

visita oficiai à Guiné.
No seu discursp retrcnsmitido ;e-

lc¡ Ródio ConÁLry, coptodc em Dcr.
kor, e pronunciodo percrrrte c¡ Po.
puloçóo de Conokry, idq em mossc¡
ovqciorlcrr o dirigente moçrcrmbica.
no, o chele de Esiado gulineense
Icnrçou, por oubo lqdo, c nova ideicr
de umc¡ "uniõo da Áfric<¡ combc¡-
tente".

"Todos oe estcdos rerulme¡rte
cnti-coloniclislcrg e c¡nü-hoperic¡
listas devern constituir, unr¡ só e
mes¡¡ct forçc de com,bcte. e levcrr
<¡ 6bo c ofø¡siva dc luta de liber-
tc¡çõo, de re<rbilitnçõç' e de emcn-
cip'cção d<r ptbicr qfriccnct". ,Se.
kou Touré declorou-se, crlém di-;so
cpr¡vencido dc vitório d'os Povos
ahiccrnos que lutc¡m ncr Nomíbic'
Rodésic¡ e ,{fuicc do Sul.

"/lîcs, sublinhou, esttr vltóricr
põe como exigêncic cr distruiçõo
dos governos fontoches', e cr liqui-
doçõo dc burguesic cfricana olio.
dc¡ do capiîalismor.

Sekou Tou¡é exprimiu, Por iim' c
solidcriedade do seu Pcrfs em re.
lcrçóo o Moçcrnbique. Estcr solidc¡-

oereos
tcrbelecimento de vôos regrulces
directos entre Portugcrl e Moçom-
bique.

Segundo umcr Ionte bem coloccr-
da, tudo indica que cs negocic-
çóes serõo concluídas com êxito,
dever¡do os vôos entre os dois
pcrfses ser r€c¡tcdos o pcrrtir de
Julho.

O climc¡ fcvo¡óvel em que vão
inicior-se, foi c¡iqdo por conce:j-
gões feitcrs por <rmbcs os pcrrtes,
relcrtivc¡mente ¡¡ posições c¡nteriores.

ZIMBABWÉ

TUTA ANMADA E O

PARA ATCANçAR A
NOVA YORK (T.A,SS) 

- Ðe.
:orre¡qm 16 <rnos desde o voto
da d'eclcnoçõo histó¡ica dos
Ncrções Unidos sobre <r con:
cessôo d<¡ independêncic oos
polses e povos colonicts, Jl
comunidc¡d'e internocioncrl de-
senvolveu, durante q3te perlo.
do, importcrntes esforços porc
crsseg:urcr o resoluçõo dos pro-
blemas da Rodésia. Todcrvicr,
o regime rqcista e coloniql de
Iccr Smith na Rodésic¡ ñõo dei.
xou, pelo menos de exisii¡.
Ele oprime de mcrneircr bár-
bo¡cr o povo crlriccrno do Zim-
bqbwe. Os rqcistcrs continuom
cr violc¡r os seus direitq3 ina-
iienáve'is.

o comité qpresentou um ro.
lotório do grupo especiol do
comité que <¡c<¡bou de visitor
os países dc ^Áfricc¡, e que cou.
þctou representqntes do movi.
mento de libertaçåo nqcioncrl
do Zimbcibwe.

AAFRICAEOMUNDO

METHoRAM AS REIAçöES
MOçAMBIQUE-PORTUGAI
* Presos libertodos
* Res.obelecimento dos reloções

T

SAMORA MACHEL NA GUINE (CONAKRY)

aalllcÀtl[Àn 0 c0llBAT$
?ÀM À ilB$ATAçAO IIA ÅNNIM

¡iedode combatente, disse, nõo ex-
clui r¡enhum domfnio, económico e
militcn, porque, os dois poises

"fo¡¡¡rrm o deslcconento de um
-"i¡n" .exércitoo têm crs mesmqs
opções e os mesmos objectivos, e
p¡osseguem o mesmo combqte.

Nc¡ suq respostcr, Samo¡cr Mschel
exqltou longcrmente cr Revoiuçöo
guineense e o seu cheb, Sekou
Touré, que consiitui, segundo øfir-
tnou, um exemplo, e que desempe_
nhou um pcrpel de pie¡si¡. r.
luic- pelc libertcção da .Á,friccr. S,¡_
blinhou, c¡ esse respeito, que o
Guiné foi umq bqse àe vongucrdo
seg.Lltcr, nõo só pqrcr os comboten-
tes do_ Guiné-Bisscru, mos oindç¡ po_
¡cr todos os combcrientes das onti_gcs colónicrs podugrlrescrs.

.A,o falca sob¡e a pollfico d'o seupqfs, Scrmorc Machel disse que
Moçcrnbique cçoia todos os r::.ovi-
m_enios. de libertcçåo dc Ncmí-
brq, Alricq ö Sul e Rodésic¡. os-
sim como q Repúblicc .Árobd ¡r"_
mocróticc¡ Schcr¡icno e o povo Fã_iestiniono. e condenc¡ o potiiicã
frcrncesc¡ nos Comores.

O Presidente de Moçcrmbique
visitou orttem a regido indust,iJ
de fircr, e hoje estcnó nos regiSesde Kcrnkcrn, Forekq¡iq e LobJ.

VISITA DE AtvltZADE
E DE TRABALHO

- 
Scnnorcr 

_ Mqchei, presidentre dq
ñepuþtlccf populcr de Moçombique
9|eeou na quortc-feiro o'.Jon<:k'¡¿ido da P¡cia (Cobo Verde), p*"
uma visitq oliciql à Guiné, info¡-
mou Ródio-Conc¡k¡y ccrptqda em
Dclcr.'

Foi acolhido, ò sua descida Co
crviõo, po¡ Sekou Jouré, p¡esiCente
dcr Repúbliccr dc¡ Guiné.

Os dois homens de estodo eui-
preendercrm o cqminho pqrcr o es.
tódio de ConokrJ¡ onde fclcnc¡n pc¡l
ra os hqbitcrrtes dcr ccrprtcl.

Num editorioi conscgrcrdo cr estc
r¡isito, a ródio gulneense ¡ecordcr
que elc se situa o seguir oo en-
contro histórico de .A.gostinho Ì,Ieto
(À,ngolc) Fidel Cogtro (Cuba), Luiz
Ccbrc¡i (Guíné-Bisscru) e Sekou
Tou¡é (Guiné).

.4, Ródio_ConcrLry sublinhq que
est'o primeiro visita ù Guiné depois

DÃBÆS-SALAI.I (AFP) _ Ã
Orgoåuoçt¡o dos Povos do Srr
doestb Ãlricc¡r¡o (SWÃPO) nóo
estó dispostõ cr neçrocicr com
o regime sul,c&j,cono, Ílcrs c¡

intensificcn c guerrc¡ de tiber-
tcçäo contta o inimigo' decla.
rou, qntes de deixcn D<rr-Es.

-Salqm pcrrd Lusaka, o Presi.
dente da Orgonizoçäo, Scm
Nujoma.

Scrrr Nuiomo teve cotn o
Preddente NYerere, no :esi.
dêncrc presidencicrl de Buticr.
mct ncrs mcr¡gens do logo Vi-
tório, u¡¡¡ ancontr6 cuio tecr
nõo foi revelcdo, Pcrrece, todc.
vio. provável que o obiecto
desâe encontro tenhcl sido <r

çtuerrcr de libert<rçóo ncr .á'fri.
cc¡ ÃrrsÊ¡41.

Ã guerrc de libertcrção tez
o sucr entrqda em Windhoek,
onde matómos em Ãb¡il três
eoldqdos brcrncos, um comãn
dcmte e cr sucr esposq, deck¡.
¡ou o Presidente dc¡ SW.APO.

Scmr Nujom<r indicou' Por or¡-
bo lcdo, gue certos dirigenies
dcr su<¡ Orgcnizaçõo estqvãm
presos etn Lus<rk<r c Pedido dc
SWAPO porqu€ ercrm moniPu.
lcrdos pelos rcrcistqg c'om o flm
de dest¡uirem c S\[¡ÃPO.

IJSBOA ßNOP) - Quc¡se todos

os portugueses oindc¡ P¡esos ern

Moçcmbique, serão Postos em li.
berdode cté co fim do Próximo
mås.

E¡ttr medidc do governo moçc¡m-

biecno, c que nõo é egtrc¡nhc u:nq
interve¡çåo pessocrl do hesrdonte
Sc¡mo¡c t{c¡chel, é cntcndidc por
um i¡b¡modor do Mini¡tério da
Cooperação, cþtno um gesic de

boc vontodB e trod¡¡z a intenção
dos dirigenteS drr Bepriblico Popu-

lc¡r de tloçccobigue de elimincr,
ncr medida do possív€l' c¡s ques-
tões que drficult- um<r mqio¡
cgrori,mcçóo er¡&re os dois pafses.

Benefictcraio (todor os eelrcngC-
ros r¡rÞ .rtei@ @ trgÉD, dc ptl.
g,õo pevørüvc o oa que sê c¡co¡-
l¡en ¡rasÛ p6 coepøtam!¡tos
drliù¡øo Esr¡os grt¡tc8r, c¡ ¡tur.
didc dcr.s autorid<¡des moç<rnbiccç
nqs d,eve¡ó beneficicr cerc<r de 200
po¡tugn¡eses, que serõo libertodos

em gnrpos de doze. Num<r pri-
meitc fqse, serão postos ern liber.
dcde 66 que se enconrt¡c¡m em c:¡
deics situcrd<rs q sul do Sove, e
depoie oe do reslo do ter¡itório.

Até este nomenüc chegcrcm jó
cr Portugol 48 exp¡isioneùos. De
notcr. no enfonto, que cr idc porc
Porilrgcrl dasses ex-prisioniEirosr é
f,eitcr por inicicrtivc¡ prépricr e não
como conaequêncic¡ de :nedidc de
erpulsõo de que sejcrm crlvo.

coNVERSAçÕåS
DETA.TAP

Deco¡re¡ôo n9 Mcputo, a p¡rtir
do dlq 2l crs convergcçóes ent¡e cr

TAP e q DET.A, com virstq co ¡es-

únlco MEro

INDEPENDÊNTIA

AT
AT

O grupo chegou è conclusõo
que, no contexto qctuol, ou o
regime ilegcrl de Smith ínten¡
sificc¡ o repressäo contrcr o
povo do Zimbobwe, ou repri-
me por zicr militor, o movi-
mento dos cpmbotentes pej¡:
liberdcrde desse pcrf6. Os <¡lr1-
ccrnos nõo podem conquistcr o
þdependêncicr cr nóo ser crt¡ü-
vés dc¡ luta crmodq. É o único
meio que pode permitir a otin.
grir os seus objeciivos.

I. Gcnvalov, representcnte
do Bulg&ic4 que cr4clisou cr

situoçõo nc¡ Rodésia, declarcu
em resumo¡: nôo s€ pode es-
quecer que tanto como o re-
gime de Smith, os estcrdog im-
pericrlistcrs e os corporcções
multinacioncis, que o crpoiom,
sõo responsóveis pelc siiucçôo
neste pqís.

L. Smid, delegcdo da Che-
coslovóquia, insistiu sobre uurq

Sôb¡¡do, 12 de /unbo de 1976 ûO lûllìÍlfr r$. I
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* A GUERRA NO LÍBANO PROSSEGUÉ EM TODAS 
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PEIA MORTE

DO MINISTRO

sÃorotuENSB

U LTIMAS

NOTiCIAS

(Contlnuøção da l.' |óg.')

da República Democrática de

S. Tomé e Príncipeo o se.

guinte telegrama:
<<É. com profundo dor que

recebemos o triste notício da
morte trógico do nosso com-

þanheiro de luto o soudoso
Nuno Xovier Dias, Ministro
,lo Informoção d'o Repúblico
Democrótico de S. Tomé e

Prínciþe. Nesto ocosiõo que

øflige o vosso Þovo, Þeço'

"lhe em nome do nosso Po-
vo, do Conselho de Comis'
sdrios de ktodo da Repú-
blico do Guiné-Bissou que
recebo e trons'mito oo vosso

þovo, Governo e à fomílio do
defunto os nossos sentidos
condolêncios>>.

Ainda por ocasião de luto
que afecta o povo sãotomen'
se o camarada Victor Saúde

Maria, Comissário de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros
enviou um telegrama ao seu

homólogo sãotomense com o
seguinte teor:

<Nesto duro þrovo que o
povo irmão de S. Tomé otro-
vesso com a morte trógico
do nosso componheiro de
luto, Nuno Xovier Dios, mi-
nistro do Inf ormoção do Re-

pública Demouótica de S.

Tomé e Príncipe, peço4he
gue aceite e tronsmita oo
vosso Governo e à fomîlia
enlutodo os nossos sentidos
condolêncios>>.

lgualmente o camarada
Manuel Santosr Comissário de

Estado da lnformação e Tu-
rismo, enviou ao Primeiro.
-Ministro sãotomense u'ma

mensagem de condolências
pela ,morte do seu homó-
logo da República Democrá'
tica de São Tomé e Príncipe.

LUANDÄ, (ÃFP) 
- Foi pedido.

na sexto-feirc¡ de manhã, <r :encr
de morte cont¡<¡ os i3 me¡cenôios
julgodos em Lucrndcr, por um Tribu-
nc¡l Revolucionório Populcn.

.A pencr copilq¡1 contrq os 13 acu.
sqdos foi pedido no obertu¡a do
processo, no finol da leitura dcr
qcic¡ do ccuscrçâo, feito pelo procu-
rodor populor do Tribunc¡l Revc.lu-
cionário. Nos termotg desl'a crcto,
os 13 homens sõo, nomeqdcnnente,
qcusodos de ocrime contro cr pcz,,
ossim como o de ter pcnticipodo
em gtupos urmcdos em luto coniro
os Forços .A,¡mqdos Populores <Ìe

Libertcçóo de Ängolcr. Eles g6s,
igualmente, ocusqdos de violcrçõo
da f¡onteircr, qucrndo portcdores de
qrmq3, ,e de destruição de bens.

,{pós cr leituro da octc¡ de ocuso-
çõo, o Tribunal começou q .¡udi-
çôo dos ocuscdos. O plimeiro o ser
ouviCo foi Kevin John Mcnchcrnt 25
onos de nocionqlidade britôniccr'

Depois dos i2 out¡os ocuscrdos te-
rem sqído do sc¡lc do Tribunol,

TRIPOLI (.A. F P) 
- 

Yasser
Ara^fat, Presidente da Otganrza-
ção de Libertaçã.o da Palestir¡a
(OLP) afirmou que a resûstência,
palestfniana está determinada a
prosseguir <<o combate øté tl' '-*tló-
riø>> oomtra as forças separatista.s
e fascistas no Líbano.

Declarou que <(o que se Pct'ssq'
no bibano é umø tenta,tiua Parø
¿testnûr a Reu olução gta'Testinirnt't',
e itn'pdr umø soltt'ção clerrotista
conoebi,ila' pel'o imperia'liismo aøte-
riaano no confl'tto da Métl'ia-Orien-
te>.

O dirigente palestiniano falava
na presença do coronel Kadh¿ffi,
durante um <<meeti¡g>) populålr
organizado na s,exta-fer-ra em Tri-
poli, por ocasi"áo do aniversário da
evacuaçáo das bases militares
americanas da Lfbia.

A GUERRA CONT'NUA

BEIRI.IIE¡ (AEP) 
- O Primeiro

ces:ar-fogo <<árabe>> destinada a
suspender a guerra <<sfrio-ptùles-
tiniana-I:banesÐ>- anunciou-se na
quint¿-feira de ina¡hã, náo teve
melhor sorte do que a quarentena
de tréguas que marcarâm os ca-
torze meses de guerra <libano-Pa-
lestiniana>. Abateu-se de novo so-
bre Beirute e Saida. na noite de
quinta para sexta-feira, uma chu-
va de obuses e roquetes, colocan-
do em causa os f..rágeis esboços
de paz^ delineados no Cairo. Na
quinta-fe,:ra, ape:å,r de uma acal-
trni,a nas <<frentes tradicionais> -ao longo da linha que separa o
Este do Oeste de Bei¡ute - 

fo-
ram mortas 95 pes:oas e feridas
!O2, na capital e arredores, indi-
cou o quotidiano <.Al N¿harr.

Estes números deveriam ser du-
Plicados. se se trvesse em conta
combates com as forças sírias, em
Saida, Tripoli e Montagne, àcerca
dos quais náo foi dada nenhunra
indicaçáo- uem pode ser obtrda
devido ¿rs' diticulda.¿es de comuni-
cações. <(.A'l Nida>. órgão do Par-
tldo Comunista, ti¡ha informado
sobre 400 mortos e 900 feridus
num balanço dos três dras Prece-
dentes.

IJma vez maiq encontra-se em
preseuça um clriulo vicioso, o¡rde
se etenriza o dram¿ libanês: t¡m
verdadeiro cessar_f o Ei o, parece,
continua subordinado à resolução

Mcrchcrnt desmentiu Ímedicrtcrnen-
te o ter-se comprometiido panct se

bcrter cont¡<¡ .fs forços crngiolonas.

"Näo sc¡bla mesmo que hcrvicr crqui
umcr guerÍclD, disse. Mcnchcnt de-
clcr¡ou têr sido ¡ec¡utodo em Lon.
dr€s, no mês de Janeiro último po-
¡q ser inst¡uÎo¡ no Zoi¡e. "Foi em
Kinshogc que, nos foi dito que de-
ví<¡¡¡ros ir combc¡ter pc¡rc¡ cr oFrente
Nacionc¡l de Libertcçõo de Ãngolcr
(FNLA), qfirmou o britânico.

Mcnchant ofi¡mou que um dos
ocusodos, Costcrs Georgiou, de ope-
liCo uco¡onel Gollcrn, o linha obri-
godo. sob omecçcr, c porticipcr ncrs
ccçöes contro os forçcs do MPLA..

"Callan, disse, matou ù nosscr lron-
te, corñ um<¡ bclc¡ ancr ccrbeçc, um
homern gue recuscltf bct€r-seo.
Mcrrchqnt cssegurou tÞr procurodo
ocosiõo de fugir. *Tinhc¡ encontrcdo
essc ocqsiõo disse, mcg nesse ¡no-
mento tlnhcrmos sido feitos prisio-
neiros pelcrs Forçcrs .tlrmcrdc¡s cngo-
l6nc¡so.

politica, e qualquer procura de
urna soluçã,o exige um clima de
paz. Esta paz, a Sfria contava
ter os meros de a impôr atrav6s
de um ernprego massivo de ta.nques

e aviões. A amplitude s 6'r'igur
das reações militares e polfticas
palestiniana-progressistas, que se

sucedem desde domingo, travam"
de novo, o desenrolamento do ce-
nário.

É, efectivamente, diffcil de ima_
ginar, pensa_se em certos meios
de Beirute, que alguns milhares
de <<capacetes verdes> árabes até
me smo, eventualtnente. aþns
milhares de <<capacetes a2uis> da
ONU, sem arm¿.mentos adequarlos,
possam completar uma missáo,
que se revelou quase lmpossivel
para 15 ou 20 mil soldados slrios,
apoia.dos por centenas de carros
e beneficiando de um potente apoùo
aéreo, em particular, nas fren0es
da Montagne.

Dada a importâncla e a varie_
dade dos armamentos dos belige-
rantes. cujo arsenal se renova e se
aperfeiçoa no decorrer dps meses,
um e outro campo estáo em me_
didâ de bloquear, a qualquer mo-
mento, a iniciativa de paz, ou
r:rna resolução que náo tenha ob_
tido o seu- agsèntimento préviol
<<D ef enilermo -mos -ømo s,øté ø ¡nor
te> (cottra o cor'¡ro exped,icionår'rõ
da Liga ¡,rabe), proclamava- na

quinta-feira. segundo a, imprensa,
@.mille Chatnoum, a,ntigo Presi-
deate d¿ Repúbliea, chde do Par-
tido Nacional Liberal e um dos

oorifeos da <frente marot¡ita), f¿-
zendo eco aos panfletos a,nti-sÍrios
dos dirigentes palqstiniaÂo-tslâ'
mico-progressistas.

O que quer que seja, Damasca
não parece quase nada dtsposta a
continuar no seu frâ,casso ¡nrcial.
Um porta-voz oficial afirmou, na
quinta-feira à noite, que nenhum
soldado slrlo se retiraria do Lf-
barc.o <antes il,e com'pl,etar ø tø-
retø pørø" ø qua,l, o oorpo' etpe(h-
cianârb slri"o loõ pø,rø ,a4uøle pais
irmñ,o>. Como para dar mals peso
a qsta, afirmaçåo- reforços sírios
teriam desembar<íado na, quhta-
_feira à noite ¡o aeroporto inter-
nacional de Beirute.

A Rádio Líbano sob contrcle
progressistä, fiJxha' infonnado nr¡m
boletim, a chegada do primeiro
contingente da (força d€ paz) da
Liga -Á,rabe. Preclsou-se mesmo
que se tratava de 100,sold¿dos su-
daneses. Mas, ontem de lnanhã,,
esta mesma rádio indicou que. se
tta.tf.va de soldados slr;os enviados
em reforço dos elementos da <Sal-
ka>, organJoaçã,o de obediência sl_
ria, tornando ainda pior a situa-
Ção no sector do aeroporto e o
litoral contigtn

ATENTADO
coNTRA AIYTSI

KAMPALA (TASS) - A
rádio da Uganda anunciou
que oÊ autores do atentado
contra o Presidente ldi Amin
foram detidos. O atentado
foi cometido nå. quint¿-feira.
O Presidente ficou ileso. Mot'-
reu u(n guarda-co8tå.s e qua-

tro ficaram feridop.

LIBAITIO:

BEIRUXE (ATP) 
-Qfuâ,.gil esboço de paz a favor do

Lfbano, traçado no Ch,iro Pe-
la Liga Ãrabe parece hoje se-

riamente comprometido. Por
um lado, de facto, os comba-
tes prosseguem sût todas as
frentes e isto apesar. 1o Pri-
meiro cess¿¡r-fogo árabe anun-
ciado na quinta-feire de ma-
nhã. Por outro lado, a reali-
zação de urna (dorça á,rabe

simbólico, encarrrqgpds de

rsstaurar a ordem no Libanc¡'

cdrhece resistênsias. No Lí-
banoo os cristãos deseiam in-
tprnacionalizar, fu ûuramelrte,
a crise e t"evå-la a deba¡e na

ONU. O seu dinigente, Pierre
Gemayel, chefe doe falangis-
tås, o presid€nte substituido,
Soleinan Frangig e o Patriar-
ca mamnita Khoreiche, @n-
sideram cotno <¡rula>> å deci-
são dd Lriga Ãrabe, tomada
na ausência das autorid¿des
libanesaB.

Na Sfria, uin Porta-voz ofi-
cial afirmou que nenhum sol-
dado sfr,io s€ retira{å do LI-
bano nanteþ ¿6 s¡mprimentù
d¿ ta¡efa perÐ o $ral o cor,¡n
expodicionário sl¡io foi P¿r¡
aqr¡ele pals irmão>. Urn esx-

contro eutre o Preside¡rtæ.ds-
sad e Riad, srecretário-geral
da Liga Ãrabg eatave Previs-
to para mtem à noite, em
Damaseo. Como para da¡
mairs peso à arneaça alrier re-
forços síriq¡ rtçriam desem.
bar,cado no áerorporto cle Bei-
rute. a,ssim coilno em Mo¡ta-
gne, a 40 quilómetlæ a nor-
deste da capital. Esses refor-
gos fizeram cretr, sem. ra'¿ão,
a chegeda dos primeiros cca-
pacete.e Yerd€ÊD á,rabes envia-
d* p"t" Liga Á.rabe. APesar
da pausa matinal dos comba-
tes, o bl,oqueio a Beirute Pros-
Eegue CIom mais fonça do que
nos qu8,tro dias P'recedentes.
Ar forgas da <<Saika; (liba^ne-
sss pró-sírios), instalado em
Khalde, seída sul de Beirute,
opõem-se ao encaminhamento
do abastecimento eûr direcção
ao sector progre3sisûa d¿ cä-
pital libaneea. Segundo infor-
mações nâo confinmadas, for-
gau regülares sírias tentam
descer em Montagne e iurnta-
rem-se, em Khaldq às forças
da <<Saika>, a fim de cor'-
tar o isìector 

, 
proglessista rle

Beinrte do sul do Lfbano e,
nüneadamente, do porto de
Saide (Sidon).

PRESIDENTE TITO.

" ünidade o ¡olid¡rlcdado
do¡ paÍses ¡ão -¡linh¿dos

JUTGAMENTO DOS MIRCENÁRIOS [M ANGOI,A

PEDIDA A PENA DE MORTE

PARA OS TREZE ACUSADOS

(Oorttúflqh ìtros cc¡trats)

que ameaçam a paz mundial.
Fala-se muito da paz hoje, mas

infelizmente, os progressos mais

tangíveis não foram realizados
na procura de soluções pa,ra os

problemras mais actuais. A cor-
rida aos arma,mentos, sobretudo
armamentos nucleares, at¡ng¡u
proporções espantosasr,enquanto
as questões essenciais do desar.
mamento não saem do ponto
morto. É por isso que tenho de

sublinhar nesta ocasião igual-
mente que a política de desa-

nuviamento, q,ue nós apoiamos,

não poderá dar fruto se est¡ver

subo¡.dinada aos ob jectivos das

grandes potências e aos seus ín-
teresses egoístas. 'Ela deve tor.
nar-se um processo durável

abarcando todas as regiöes do
mundo e todos os domínios das

relações internacionais.

Camarada Presidente,

Os povos dos nossos dois paí-

ses estabeleceram relaçóes de

amiza,de já na época em que lu-
tavam pela vossa libertação na-
cional. Nós recebía,mos então pa-
ra curar os corajosos combaten-
tes do vosso movimento, feridos
nos combates e, ao mesmo tem-
po, os nossos médicos iam ao

t,

vosso país para dispensar os seus

cuidados com dedicaçã'o. Era a
nossa dívida internacional e uma

homenagem prestada ao povo

que lutou contra o jugo estran.

geiro. Algu,mas dezenas dos vos-

sos jovens técnicos fizeram os

seus estudos na Jugoslávia e ho'
je eles ocupam postos responsá-

veis no vosso país. Estou Parti.
cularmente satisfeito de Poder
saudar alguns -entre êlês como

membros da vossa delegação. Es-

pero igualmente que os nossos

técnicos ,que se encontram actual-

mente no vosso país contribuam
peto seu trabalho e seus conhe-

cimentos no desenvol{imento

mais rápido e mais ef icaz do

vosso país.

Camarada Presidentet

A nossa cooperação e a pro-
ximidade das nossas opinióes so-

bre as questões internacionais

constituem uma base sólida pa-

ra o desenvolvimento frutuoso
das relações bilaterais e da coo-
peração no plano internacional.
Estou persuadido que o pre.s-rnte

encontro e as nossas conversa.

ções contribuirão para esta coo-
peração e apr.oximarão ainda
mais os nossos povosD.

Póg. t i¡f0 PIIÍIOEAI Sôbqdo, 12 de Juiuho de 1975


